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La moneda ilejal
E q e.i s a ló n  de ac to s  de la  D ipu tac ión , 

p r o v i n c i a l  r e u n ié ro n s e  a y e r ,  c o n v o c a 
d o s  p o r  el g o b e rn a d o r  c iv il,  seg ú n  a n u n 
c ia m o s  o p o r tu n a m e n te ,  r e p r e s e n ta n t e s  
d e l  co m e rc io ,  l a  in d u s t r ia ,  la  b a n c a  y 
d e  los c u a t r o  d ia r io s  loca les ,  con  ob 
j a to  d e  p o n e rse  de  a c u e rd o  á  fin do que  
c i r c u l e u  la s  m onodaa de c inco  p e s e ta s  
a  p a r t i r  doi d ía  25 del a c tu a l ,

P re s id ió  el g o b e rn a d o r  c iv il ,  se llo r  
S o le r ,  a s is t ien d o  el d e leg ad o  de H a c ie n 
d a ,  don  L uis  do la  P u e n te  O lea ;  el d i 
r e c t o r  de  la  s u c u r s a l  de l  B a n c o  de Es 
p a i l a ,  don E n a s t o  G u t ié r r e z  de la  G an  
d a r a ^ e l  d ip u ta d o  á  C or tes  y  b a n q u e ro ,  
don  2¿anue l R od r íg u ez  A costa ,  por  sí y 
Oh r e p r e s e n ta c ió n  de  don E n r iq u e  S a n 
tos; el d i r e c to r  del B anco  H isp a n o  A m e
r i c a n o ,  don Alfonso C u r t ia g a ;  el r e p r e 
s e n t a n t e  de la  c a s a  L ebón ,  don E d u a rd o  
S a l in e ro ;  ei r e p r e s e n ta n t e  de la  'T ab a 
c a l e r a ,  don F ra n c is c o  Montes S ie r ra ;  
e l  v ic e p re s id e n te  de la  Com isión p ro  
v in c ia l ,  don  S a n t ia g o  O i veras.

F u e r o n  ta m b ié n  in v i ta d o s  a l  a c to  y 
a s i s t ie ro n  ó e s tu v ie ro n  re p re s e n ta d o s ,  
c a s i  todos, don M arian o  M íra l les ,  don 
T o m á s  M acíaa, don M iguel R o m e ra ,  don 
J o s é  R o m ero  Enciso, don  Jo s é  S a lm e 
r ó n  P a d i l la ,  qí ñ o re s  C ss ta f io  y  C o m p a 
ñ ía ,  don  Josó  P a s to r ,  don F ra n c is c o  
R o c a ,  s e ñ o re s  S e r r a n o  y  C err i l lo ,  don 
J o s ó  S a z ,  don J u a n  G a r c ía  M artin ,  don 
A n to n io  M ora les  M orillas , señ o re s  H e r  
n á n d e z  V a ld iv ia ,  don A ntonio  S á n c h e z  
E c h e v a r r í a ,  don  A ngel  G u i ja r ro ,  don 
V ícoG te R om ero , don A ntonio  L uque  
O a b e ’lo, don D a v id  G o n zá lez  Ruiz , don 
E m il io  V a ró la  P on tes ,  don Miguel Ro 
d r i g u e z  Qord illo , don R a fa e l  C apeii ,  
d o n  M iguel G o n z á le z  P e ra le s ,  don A n 
to n io  M olina h e rm a n o s ,  don Em ilio  Es 
c r ib a n o ,  s e ñ o re s  hijos de R od r íg u ez  Se 
rr^-no, don  A ntonio  O lm edo, don Fedo- 
Tido In ie s ta  F u e n te s ,  don J u a n  M aría  
R o m e ro  C e r v e r a ,  don  F e d e r ic o  O r te g a  
M oreno , s e ñ o re s  C á lv e n te  y  Castillo, 
d o n  A ntonio  G o n zá lez ,  don F ra n c isc o  
G a d e a ,  don Josó  N a v a r r o  Gil, don J u a n  
F e r n á n d e z  y don A nton io  F e r n á n d e z  
Orfciz.

Sa  e x c u s a ro n  de  a s is t i r ,  p o r  te n e r  
o c u p a c io n e s  p e re n to r ia s ,  el p re s id e n te  
d o  la  D ip u ta c ió n ,  don Josó  D íaz  P a lo 
m a r e s ;  el a lc a ld e .  d q ^ ró í in á e z 'O r t íz .

gdif&tnV ab 'r 'c iv il  ex p l icó  el obje to  
d o  la  re u n ió n ,  d a n d o  l e c tu r a  & los te l e 
g r a m a s  q u e  h a  rec ib ido  p a r t ic ip á n d o le  
q u e  laa  C á m a r a s  do C om erc io  de  M a
d r id ,  B a rc e lo n a  y  o t ra s  h a n  a co rd ad o  
q u e  as  a d m i t a n  la s  m o n ed as  de c inco  
p e s e t a s  d e s p u é s  del d ia  24, p a r a  fac i l i 
t a r  l a s  t r a n s a c c io n e s  y  á fin de no c re a r  
C0Í>fltCt03.

E l  s e ñ o r  S a l in e ro  m an if ie s ta  q u e  no 
p u e d o  h a b e r  in c o n v e n ie n te  a lg u n o  en 
a c e p t a r  los du ro s  do Alfonso X I I  y  Al 
fonso X I I I ,  s ie m p re  q u e  el B anco  g t -  
r a n t i c e  q u e  los ha  de  to m a r  d icho e s ta 
b le c im ie n to  de c réd ito .

A g r e g a  q u e  es m u y  difícil conocer 
l a s  m o n e d a s  i leg it im as ,  p u es  n ad ie  ha  
d e  p e r d e r l a s  h o ra s  fijándose en sí l a  m e
l e n a  de), león  es poco a iro sa .

—E n t ie n d o —a ñ a d e —q u e  no se h a  de 
e x i g i r  á  un p o b re  c a r r e r o ,  p o r  e jem plo , 
q u e  v a y a  p ro v is to  de  u n a  lu p a  p a ra  
p o d a r  c o n ta r  si loa du ro s  q u e  s e  les en 
t r e g ü e n  t ie n e n  25 ó 26 r a y a s .

D e c l a r a  q u e  no es  posib le  e s ta b le c e r  
l a  d i f e r e n c ia  e n t r e  ios d u ro s  leg it im es  
ó  i leg í t im o s  y q u e  p o r  lo ta n to  no so d e 
b e n  a d m i t i r  los de la s  em is iones  falsifi
c a d a s ,  ín te r in  el B a n c o  no o frezca  
a c e p t a r l o s  d esp u és  de  t e r m i n a r  el p la 
zo c o n ced id o  p a r a  el c a n je .

E l  s e ñ o r  R od r íg u ez  A costa  co n s id e ra  
m u y  a t i n a d a s  y ju ic iosas  la s  iod icac io  
u e a  de l  s e ñ o r  S a line ro .

D ic e  q u e  de  la s  a c u ñ a c io n e s  q u e  l le 
v a n  e l  bus to  de Alfonso X I I  h a n  q u e d a 
do  pocos  du ro s  ilegitim o», pud iéndose  
s in  g r a n d e s  a p u ro s  co nocerse  éstos; ñero  
q u e  con  la s  m o n ed as  de Alfonso X I I I  
s u c e d e  lo c o n t ra r io ,  y a  q u e  el ojo m ás 
p e r s p i c a z  laa  con funde ,  p o r  s e r  cas i  
im p o s ib le  n o ta r  la  d i fe re n c ia  q u e  e x i s 
t e  e n t r e  la s  b u e n a s  y  las m a las .

C o n s ig n a  q u e  en su  c a s a  de b a n c a  se 
h a n  d ad o  to d a s  la s  fa c i l id a d e s  n e c e s a 
r i a s  p a r a  qu o  so re a l i c e n  con n o r m a d  
d a d  l a s  o p e ra c io n e s  de c a n je ,  sigoifi 
c a n d o  q u e  d esp u és  de l  d ia  24 a d m i t i r á  
lo3 d u ro s  buenos, r e c h a z a n d o  los dudo
sos.

—C u an d o  n o s  e n c o n tre m o s  con duros  
d u d o so s ,— c o n t in ú a —a l  no  «sernos p o s i 
b le  s a b o r  si son ó no buenos  ¿qué  d e b e 
m o s  h a c e r ?  ¿A cep ta r lo s?  No h a b r í a  d i 
f ic u l ta d  si el B anco  los a d m it ie se  d e s 
p u é s .

E l  s e ñ o r  G u t ié r r e z  de la  G a n d a r a :  — 
O c u r r e  con lo8 d u ros  lo m ism o q u e  con  
loe b i l le te s ,  q u e  h a y  b uenos  y  malo»; 
d e  m odo q u e  no e n c u e n t ro  justif icados 
e so s  re c e lo s  y  e sp e ro  q u e  se  d e n  fa c i 
l id a d e s  p a r a  q u e  e s te  a s u n to  se so lu 
c io n e  s a t i s f a c to r ia m e n te .

E l  s e ñ o r  R odríguez  A c o s ta : - - D e b e 
rnos d a r  fac i l id ad es ,  p e r o  s in  p e r j u d i 
c a rn o s .

E i s e ñ o r  G u t i é r r e z  de  la  G a u d á r a :  — 
D e l  G o b ie rn o  p ro v is io n a l  h a y  d u ro s  
m a lo3  y  buenos; o c u r ro  lo m ism o  con 
los de  A m a d e o  y  c o a  ios q u o  l l e v a n  el 
b u s to  de  Alfonso X I I .  Los d u ro s  f a l s i 
f icad o s  de  A m a d e o  y  de l  G o b ie rn o  p r o 
v is io n a l  se  co n o c e n  p e r f e c ta m e n te ,  y 
loa i  leg ít im os  de  A lfonso  X I I  h a n  sido 
r e t i r a d o s  da  la  c i r c u la c ió n ,  a d e m á s  de 
q u e  t a m b ié n  es  fác i l  co nocer lo s .

E l  s e ñ o r  S a l in e ro :—¿Y q u ié n  n o s  g a

El señ o r  G. de la Gandara:— 
v a n  recogidos má8 4.000.000 de  pceC: 
t ra  en  duros  de A lfo n so  X I I I ;  c re o  q u e  
q u e d a n  m u y  pocos y  m e  a t r e v e r í a  á 
a s e g u r a r  que  e n G r a n a d a  no  h a y  a h o ra .

E l señ o r  S a l in e r o :— L ea h a b r á  d e s 
pués, po rq u e  los t r a e r á n  de  o t r a  p a r t e  
fa lsificados.

El s eñ o r  G. d3 la  G a n d a r a t —El G o
b ie rno  h a  a d o p ta d o  a c e r t a d a s  m e d id a s  
p a r a  itf ipedír q u e  se  h a g a n  n u e v a s  f a l 
sificaciones.

E l  señ o r  S a l in e r o :— A n te  todo, h a y  
q u e  d e ja r  á  sa lv o  lo a  i n t e r e s e s  d e  los 
c o m e rc ia n te s .  El d i r e c t o r  de l  B an co  d i
ce  q u e  se to m a r á n  d e s p u é s  de l  d ía  24 
los duros  leg ítim os d e  to d a s  la s  em isio  
oes, y y a  se ha  d ad o  e l  c a s o  do r e c h a 
z a r  en  u n a  v e n ta n i l l a  de l  B anco  du ro s  
q u e  h a n  e n t re g a d o  e n  o t r a .

E l seño r  G. de l a  G a n d a r a : —Todo no 
se puedo  l le v a r  á r a ja  ta b la  ni ú  p u n ta  
de lan za . E n  el B a b e o  h a n  o c u r r id o  c a  
sos a is lados  que  n a d a  s ig n if ican .  D ebo  
a d v e r t i r  que  de c a d a  v e in te  t a l e g a s  de 
du ro s  q u e  so r e v i s a n  s u e i e  q u e d a r  uno 
dudoso.

E l señ o r  C u r t i a g a : — A l r e v i s a r  las  
ta le g a s  se p asan  m u c h o s  dudosos.

El señ o r  R o m e ro :—L o s  d u ro s  do A l
fonso X I I I  no d e b e n  a d m i t i r l e s  los co 
rasre ian te fi  p o rq u e  n o  es  p os ib le  d e te r  
m in a r  c u a le s  son los le g í t im o s .  L a s  e m i 
siones q u e  l le v a n  e l  b u s to  do Alfonso 
X I I  si son a c e p ta b le » ,  p o r q u e  s in  ser  
p e r i to  se conocen  los d u r o s  i leg ít im os. 
B a t ien d o  q u e  d e b e n  a d m i t i r s e  los d u 
ros, á e x cep c ió n  d e  l a s  e m is io n e s  de 
Alfonso X I I I .  S o m e to  e s t a  p ropo s ic ió n  
á la  A sa m b ’ea.

Ei seño r  G u t i é r r e z  d e  la  G a n d a r a :  — 
Los du ro s  da A lfonso  X I I I  p u e d e n  los 
c o m e rc ia n te s  i u g r c s a r l o s  en c u e n ta s  
co rr ien te s .

E l s ñ o r  S a l in e r o :—¿Y u s te d  los a d 
m it i rá ?

E! 8 ñor  G. de la  G a n d a r a : —Los bue- 
ní>8, si.

El 8. ñor  S a l i n a r c ; — ¿Y q u ié n  los  co 
nocí ?

E ;. s flor R. A có s ta í  - ¿ H a y  su f ic ien te  
m o n ed a  f r a c c i o n a r i a  p a r a  q u e  no  se 
e n to rp e z c a n  la s  t r a n s a c c io n e s ?

E i s eñ o r  G. de l a  G a n d a r a : —Si h a  
b rá ,  no g u a r d á n d o la  c o m o  ha  c o m e n z a 
do á  h a c e r  el púb l ico .

Ei señ o r  R. A c o s ta  o p i n a  q u a  e s ta n d o  
to á rá Y x S e p c fó n  c f e lo s  d e 'á í f ó n s o  X I I I  
puede  c o n s id e ra r se  s o lu c io n a d o  el a su n  
to.

E l  Beñor F e r n á n d e z  (don J u a n )  dice 
q u e  s e r ía  c o n v e n ie n te  s e  s o l ic i ta se  del 
G obierno  se a m p l íe  e l ,p la z o  conced ido  
p a r a  el c a n je  da la  m o n e d a  i le g a l ,  e x 
pon iendo  qua  d e s p u é s  d e l  d ía  24 se  h a n  
de  o r ig in a r  conflicto».

El señ o r  S o le r :—D 3  m o d o  q u e  los reu  
nidos a c u e rd a n  a c e p t a r  to d a  la  m o n e d a  
le g i t im a  de c inco  p e s e t a s .

V ocee:—E x c e p to  l a s  d e  A lfonso X I I I
El g o b e r n a d o - Y  ios  d u ro s  b uenos  

¿ao h an  de  a c e p t a r s e ?
V ocee:—No los c o n o c e m o s .
E í s e ñ o r  de la  P u e n t e  O .e s :  —L a s  em i 

s iones de du ro s  de  A l f o n s o  X I I I  no es 
tá n  m a n d a d a s  r e c o g e r .  E n t ie n d o  q u e  
d eb en  a c e p ta r s e  ios d u r o s  leg í t im o s  que  
l le v a n  el busto de d i c h o  m o n a r c a .

E l señ o r  S a l in e ro :— N o  los a c e p t a r e 
mos porque, no ios c o n o c e m o s .

E l s eñ o r  de la  P u e n t e  O le a  a s e g u r a  
que  e! co m erc io  ao s e  p e r  j u d i c a r á  a c e p 
tando lea duros l e g í t im o s  q u e  Llevan el 
busto de  Alfonso X I I I ,  y a  q u o  en  el 
B anco  se d a rá n  to d a  c l a s e  de í a c iü d a  
des ú fia de quo  no so  le s io n e n  los in te  
rtjscs de nadie.

A firm a quo  en p e o r  s i tu a c ió n  nos ha 
l iáb am o s  hace  15 d ía s ,  c u a n d o  c i r c u la b a  
en todas  p a r t e s  m o n e d a  i le g a l .

D ice  q u e  el B a n c o  n o  p o d r á  r e c h a z a r  
la m o n ed a  lega l  q u e  l l e v e  el bus to  de 
Alfonso X I I I ,  a s e g u r a n d o  q u e  t e n d r á  
q u e  a c e p t a r í a  sin r e p a r o s .

—L a  m o n e d a  q u e  a h o r a  c i r c u l a  — 
a g r e g a —está  s a n e a d a ;  n o  c o n v ie n e  po 
n e r  d is tingos en la  a d m is ió n  d e  los du 
ros; deb em o s  p r o c e d e r  d e  b u e n a  fe, ad 
m it íoado  los leg a le s .

E l s e ñ o r  Q u i n t a n a L a s  em is iones  
de q u e  se  t r a t a  e s t á n  l l a m a d a s  á  desa  
p a re c e r .

E l s e ñ o r  L u q u ? :— E :  e o r f i i e to  s e g u i r á  
en p ie  ei se h a c e  lo q u e  in d ic a  el señ o r  
d e leg ad o  de H a c i e n d a .  P ro c e d o  q u e  se 
r e t i r e n  p o r  c o m p le to  d é  l a  c i r c u la c ió n  
los du ro s  de A lfonso  X I I I ,  d e b ie n d o  te  
no iee  p r e s e n te  q u e  s i  e s to  no s e  h a c e  se 
o c a s io n a rá n  g r a n d e s  p e r ju ic io s  A la  pe  
quefia  in d u s t r ia  e s p e c i a l m e n t e .

M u és tra se  p a r t i d a r i o  de  q u e  s e  am  
p l ie  el p lazo  P a r a  e l  c a D J*» y  o p in a  q u e  
s e i i a  a l t a m e n te  p e r j u d i c i a l  l a  em isión  
do b il le tes  del B a n c o  m e n o r e s  de 25 pe  
se tas .

—Sí se  p io c e d e  d e  m o d o  c o n t r a r i o -  
te r m in a  d ic iendo— e l  c o n f l ic to  so b re  
v e n d r á  con  e n o rm e s  p r o p o r c i o n e s  d e s  
p u é s  de l  d ia  24. E m i t o  e s te  ju ic io  por 
si p u ed e  influ ir  en  a l g o  e n  el á n im o  do 
ia  A sam b lea .

E l  s eñ o r  da la  P u e n t e  O le a  d ic e  q u e  
d esp u és  del c a n je  q u e d a r á  s o la m e n te  
u n a  p e q u e ñ a  p a r t i d a  d e  m o n e d a  i le g a l

A g r e g a  que  debo  c e s a r  l a  descon fían  
za ,  en  a te n c ió n  á - q ú a  t a m b i é n  p u e d e n  
se r  fa lsificados ios d u r o s  d e l  G o b ie rn o  
p ro v is io n a l  y d e  A m a d e o .

—Todos hem os g a n a d o  b o y —d ic e  -  
con )a  re c o g id a  d e  l a  m o n e d a  i le g a  
Debo a c e p ta r s e  l a  l e g í t i m a ,  p u e s  en  
e llo  e s tá n  v iv a m e n te  i n t e r e s a d o s  el co 
rnorc io , l a  in d u s t r i a  y  l a  n a c ió n .  E  
B a n c o  f a c i l i t a r á  loa  m e d io s  p a r a  q u e  
no se  i n t e r r u m p a n  l a s  t r a n s a c c i o n e s

ducta de Madrid, Barcelona y  otras ca
pitales.

señor Rodríguez Acosta:—Entie 
do que a . he solicitarse que se ampl 
el plazo para - 1 caDí 9 E i m i  c a s a
a d m i t i r á ' to d a  c la s e  m o n e d a  leg í tú n

E l  83tíor S o le r :— F ue..  c 0 “ " e t '*dt 
la  d iscus ión  en  los s igu í  inte*» J1 ’ 

S o l ic i ta r  quo  so a m p l íe  el plazo- v 
ei c a n j e  de  los d u ro s  s ev i l lan o s .

portunos palaciegos, de aduladores 
de oficio, lejos de su palacio, en me
dio de la agreste y espléndida natu
raleza... ¡Podía respirar á sus an
chas!

Se apeó, y atando la brida del cor
cel á la rama de un árbol, internóse 
en la espesa fronda del bosque, por 
el que anduvo largo trecho hasta lle- 

Qae’Jos comerciantes, industriales SÍg* r ^ or*̂ a un límpido riachue- 
banqueros admitirán la moneda legal 
cuando termine el plazo concedido par 
ra el canje.

a c e p ta n  
la  sesión.

estos

jo qUe jn  aquel escondido paraje for-

Por unanimidad se 
acuerdos y  se levanta  

#
A y e r  v íé ro n s e  m á s  c o n c u r r id a s  que 

el d ía  a n t e r io r  la a  of ic inas  de  la  su cu r
sal del B a n c o  de E s p a ñ a .

H e  a q u i  e l  d e ta l lo  de  la s  o p e rac io n es  
de c a n je  m á s  i m p o r t a n t e s  q u e  so re a l í  
zaroDl

A r e n a s  del R e y ,  3,500 p e se ta s ;  Bus: 
q u i s t a r ,  2 500; P r ie g o ,  5 500; H u é n e ja ,  

.000; B i z a ,  17.000; F o ru e s ,  1.500; C a  
l a h o r r a ,  4.000; C h im e n e a s ,  3.000; IHora, 

.000; M ec in a  B >mbarón, 28 000; Monte- 
l ío , 2.000; C ú l l a r  B a z a ,  1.190; Cásta- 

ra s ,  1.500; O 'g i v a ,  38.000; A lc a lá  la 
leal, 20 000; I z n a l lo z ,  11.000; P ueb la  

Don F a d r iq u e ,  68.000.
E n  d u ro s  dudosos  se c a n je a r o n  140.000 

p e se ta s ;  r e s u l t a r o n  le g í t im o s  60.0005 
q u e d a ro n  en  c u e n ta s  c o r r ie n te s ,  325.000 

E l to ta l  d e  l a s  o p e ra c io n e s  r e a l iz a d a s  
a y e r  a s c ie n d e  á  525.000 p e se ta s .

LA MUJER EN SU CASA

maba u n , 
El sitio cofifvv a '3a

al- 
fie un ár-

á descansar y 
se tendió cerca de i»? or‘!!a> teniendo 
por lecho oloríficas ye** sl P01 
mohada el musgoso tronco 
bol, por dosel el cielo.

De pronto, sus ojos, que se recrea
ban en la cristalina corriente del río, 
divisaron en él un joven, que se ba
ñaba, completamente desnudo, me
ciéndose en las ondas... ¡Oh, sorpre
sa! Aquel joven tenía la misma cara, 
as facciones mismas del príncipe: 
ojos azules y dormidos, cabello ru
bio y ensortijado, ligero bozo som
breando el labio superior... ¡todo 
igual!

¡Y qué dichoso parecía! ¡Cómo se 
dejaba columpiar por las transpa
rentes aguas, ajeno á toda sugeción 

disfrutando plenamente

Número 
»
»
»
«
»
»
»
»

ya que en poco más de tres años supo 
cuanto sus profesores quisieron que 
supiese.

Adquirió, además? los hábitos cor
tesanos; saludaba con gracia y ma- 
gestad al pueblo; sabía presentarse 
dignamente en las solemnes recep
ciones palatinas, y era, en fin, el mis
mo Príncipe Feliz, discreto y hermo
so, tal como lo había sido antes del 
ataque cerebral que le sobrevino á 
raiz del funesto baño, y que puso en 
peligro sus facultades intelectuales. 
Era, como queda dicho, el mismo 
Príncipe Feliz..., salvo un velo de 
tristeza que se extendía por sus fac
ciones, algo así como el sello de una 
misteriosa é incurable nostalgia.

¿^ribundo el anciano y fidelísimo 
servidor nue veintidós años fué co 
misionado pa*¿? ejecutar la orden ho
rrenda del infantiea>i no entregó su 
alma á Dios sin d e sab rir  tan grave 
secreto al Príncipe, y . qsi pudo este 
explicarse el enigma üv? su nueva 
existencia. V

Guardóse bien de revelar)** a .na 
die; pero resuelto á buscar á 
mano, se aprovechó como éste' 
una cacería, burlando el acompaña 
miento y se internó en la arboleda.

Era en los mismos parajes tan que
ridos por él, que poblaban su mente 
de un mundo de gratísimos recuer-

abierto, el público ha encontrado toda clase de 
comodidades y ha podido apreciar la bondad y 
excelencia de los artículos que en el citado es
tablecimiento se sirven.

Sin embargo, el dueño del «Imperial» ha que
rido que éste sea uno de los establecimientos más 
elegantes de España, y  para conseguirlo lo,ha 
dotado de un artístico y  delicado decorado que 
está llamando la atención de cuantas persenas 
transitan por la Acera del Casino y  que ha cau
sado la admiración de los asíduov y numerosos 
parroquianos del café.

El renombre que ha alcanzado d  «Imperial» 
se aumentará ahora, cuando propios y  extraños 
contemplen las lujosas reformas introducidas en 
el mismo.

Felicitamos al señor Burgos por su acertada 
iniciativa.

M o l i d a s  l o c a l e s .
Hemos recibido copia d é la  instancia que 

los propietarios de casas de la calle de la Al* 
hóndiga han presentado en el Ayuntamiento, 
oponiéndose al proyecto de alineación de 
aquella via.

Por falta de espacio uo podemos reprodu
cir el < serno.

ser
Pasado mañana martes repartiremos el núme 

ro correspondiente al mes de Agosto de esta 
excelente revista, enviándosela también á nuesf 
tros suscriptores de fuera.

El Indice de la hoja de dibujos que acompa
ña ai número de Agosto es el siguiente:

Almohadones de lencería. 
Delantal para bebé.
Gorro para ídem.
Cubrcmaceta.
Cubrebanqucta.
Acerico.
Cuadro de malla bordada.
Idem.
9.* y 9 bis. Bombos de malla 

bordada.
» io. 10» y j o  bis. Encajes de Milán. ,
» 12. Cubreaparador. '•

Abecedario para mantelería.
En el texto van detalladas explicaciones para 

estas labores y las acostumbradas secciones de 
modas, labores á mano y á máquina, pirograba
dos, recetas de cocina, novela, etc.

Los suscriptores del NOTICIERO GRA
NADINO reciben «La Mujer en su casa» con 
32 páginas de texto y hoja de dibujos por dos 
reales al mes.

а.
3-
4-
5-б.
?■
8.

r a n t i z a  q u e  lo » d u ro s  fio A lfonso Xlír, i E s  c o n v e n ie n te  q u o  a o  to m e n  to d a s  la s  
e n  c i r c u la c ió n ,  no aten seVillanoe. 3D3*Jü?^as leg it im a» , s ig u i e n d o  la  con

Colaboración especial para N o tic ie r o  G r a n a d in o .

EL PRINCIPE FELIZ
CU ENTO

Aquella Reina, madre bien poco 
digna de tan hermoso nombre, con 
sintió en sacrificar á uno de sus hijos 
gemelos, ocultando al pueblo, por ra
zones de Estado, el doble alumbra
miento.

Confióse á un discreto servidor la 
horrible comisión del infanticidio... 
Pero aquél buen hombre, más huma
no que la misma madre sin entrañas, 
imitó el proceder del soldado que de
bía matar á Edipo, y en vez de arro
jar á la tierna criatura en una pro
funda sima, según estaba concerta
do, lo abandonó en la vereda de un 
lejano bosque al amparo de la Pro
videncia.

El otro príncipe se crió con todo el 
fausto y magnificencia propios de 
quien está llamado á empuñar un ce
tro y regir los destinos de un podero
so reino.

Los más sabios maestros se encar
garon de enriquecer la inteligencia 
del joven heredero con multitud de 
conocimientos: las matemáticas, la 
historia y geografía, las bellas artes, 
la ciencia militar..., y además de tÓ*; 
do es*o, las prácticas cortesanas, el 
saber conducirse en todo tiempo con 
la imprescindible y rigurosa etiqueta 
palatina.

Le enseñaron á reprimir las expan
siones de su famosa juventud, á per
manecer siempre á la altura de sus 
reales circunstancias: digno y grave. 
Debía hablar poco y meditando bien 
las palabras, y en ningún caso echar 
en olvido su condición de alteza real.

El pobre príncipe Feliz, que así se 
llamaba, era esclavo de su realeza... 
Su despierta imaginación presentía 
y adivinaba una existencia más libre 
é independiente; consumíase en el 
deseo de sacudir aquel insoportable 
yugo de grandeza. Un día... acababa 
entonces' de cumplir diez y nueve 
años, asistió á una soberbia partida 
de caza que, para distraerle, habían 
dispuesto los cortesanos.

¡Aquella tarde sí que se consideró 
dichoso el príncipe! Aprovechando 
un descuido de su .comitiva, ébria 
con el placer de la caza, lanzó á to 
do galope su alazán árabe poruña 
encrucijada y logró verse solo por 
primera vez en su vida, libre de im

como distinto en lo moral... Una ins
piración, una idea iluminó de repen
te su caviloso espíritu... A corta dis
tancia vid .la humilde ropa del nada
dor: pellico, zaragüelles, camisa de 
tela burda, monterilla y hasta un 
grueso cayado; todo estaba allí al 
valcance de sus manos.

Desnudóse rápidamente el prínci
pe, se vistió con la ropa del pastor- 
cilio, y sin ser visto por éste se inter
nó en la espesura...

A poco trecho salióle al paso un 
hermoso mastín que comenzó á dar 
alegre.'; skVtrvc. v  un ñoco más lejos <ftallose entre un rebano ae manquísi
mas ovejas que balaron dulcemente 
creyendo reconocer á su guardador.

En aquel momento llegaban á ori
llas del rio, á  todo galope de sus ca
balgaduras, cinco ó aeis caballeros 
cortesanos, los cuales,'al hallar so
bre la yerba los vestidos del príncipe, 
lanzaron gritos de terror figurándo
se que le había ocurrido algún gra
ve accidente. \

Pronto se tranquilizaron al ver 
que se bañaba en el rio, y no vacila
ron en arrojarse al agua. para ayu 
darle á salir.

Se resistió el joven, lleno» de asom
bro y de coraje, á abandonar la fres
ca corriente del río, tanto que aque-

y cuidados,
esos inapreciables tesoros que se lla
man juventud é independencia!

El príncipe tuvo envidia de aquel Idos... Visitando todos los adorados 
r, tan parecido á el físicamente ¡escondrijos de la selva, el río, los ár 

” ‘ ‘ ’ 'boles predilectos, las risueñas prade
ras, las frescas grutas abiertas á la 
falda de un monte... halló por fin al 
nuevo pastor, reclinado en la verde 
alfombra de musgo t en la grata com
pañía de sus mansás ovejas, dando 
al aire los dulces sones de un pasto
ril caramillo, en plqno dominio de la 
vida y de la libertad.

— ¡Dame lo que es mío! ¡Toma tus 
ricas vestiduras y tus joyas! —gritó, 
arrojándose sobre él —¡Dios no pue
de permitir que así me arrebates la 
dicha!

— ¡Jamás!—contestó el otro, reco-
u u v / I C f l U ü i e  | A n t < v ¿ p , ' ¡ n s ( j t v t i o n  m o 
rir á tus manos... ó procuraré destro
zarte entre las mías!

Los dos jóvenes, ambos vigorosos 
y valientes, se abrazaron por prime
ra vez en su vida; más no como her
manos que eran, sino como dos en
carnizados enemigos... Pugnaba el 
uno por reconquistar los míserosfha- 
rapos; resistíase el otro á cederlos á 
cambio del vistoso y riquísimo traje 
de príncipe... La llegada de los cor
tesanos puso fin á la contienda.

Causóles maravilla el admirable 
parecido de los jóvenes: pero nadie 
conocía el secreto, y dedujeron que 
el Príncipe había sido víctima de un 
atentado.

—Este miserable pastor—dijo uno 
de los más sabios -  prevalido de su 
semejanza con el Principe, pretendía 
sin duda arrebatarle el traje y con él 
la herencia de un trono... ¡Oh, am
bición funesta, que hasta en el pecho 
del siervo más vil hallas asilo!

— ¡Que m uera!vociferaron  to
dos, sacando sus cuchillos de monte.

— ¡Deteneos! —dijo el Príncipe, cu
al partor con su cuerpo—¡De su vida 
rae respondéis con vuestras cabezas.

Comprendió el desdichado que no 
valdría declarar la verdad; juzga- 
rianle demente, y de nuevo caería en 
poder de los galenos...

Dos gruesas lágrimas se despren 
dieron de sus ojos, viendo perdida 
para siempre su felicidad...

Acercóse al pastor, y sin ser oido 
de los atónitos cortesanos, le dijo en 
voz muy baja mientras le abrazaba 
con ternura:

—¡Adiós, hermano! Vuelvo á mis 
prisiones... pero yo sé ¡sólo yo! que 
tú eres el verdadero Principe Feliz.

R a m ir o  B l a n c o .

José García Rivas, vecino Je Maracena, 
dueño de una panadería ha denunciado á la 
policía que su dependiente, Miguel Romero, 
le ha e-tafado 65 pesetas.

encuentra en Granada el exalcalde de 
Callar Baza don Rafael Maria López Sebas-

_\  '
Los señores’ médicos y el público deben 

desconfiar de laá aguas minerales anuncia
das como «iendo de- VJchy. Para  tener com
pleta garan tía  de auteru.’cidad, exíjanse las 
a?uas de Vichy Etat de lo." manautiales Vi- 
chy Hópital, estomago; Vichy Cél-estins, riño
nes; Vichy Graude Grille, hrivdo. Son insus» 
títuibles y prodvteen maravillóles resultados.

líos cumplidísimos caballeros hubie 
ron de apelar á la fuerza, contra 
todas las reglas y pragmáticas cor
tesanas... Le obligaron, pues, respe
tuosamente á vestirse ó mejor dicho, 
le vistieron ellos, abrumándole con 
reverencias y cumplidos; pero no hu
bo fuerzas humanas que le hiciesen 
montar el magnífico alazán regio..'.

Lanzaba el pobre prisionero agu
dos gritos, parecía no entonder lo 
que se le hablaba, y en una palabra, 
tantos y tan insólidos actos llevó á 
cabo, que los desolados palaciegos 
acabaron por convenir en que su 
amado príncipe se había vuelto loco 
de remate.

De vuelta á palacio cayó el joven 
en manos de los más famosos médi
cos del reino, y aquellos sabios, des
pués de profundos y detenidos estu
dios, pusiéronse de acuerdo en afir
mar que el augustojínfermo padecía 
una lesión cerebral caracterizada 
por los extraños síntomas siguientes: 

.Pérdida completa de la memoria, 
hasta desconocer su propia persona
lidad; monomanía de la fuga; repug
nancia á ingerir los habituales ali
mentos de palacio, (no quisieron ha
cer constar que cuando el hambre le 
apretaba cogía las viandas con los 
dedo,'); desarrollo de un instinto es
pecial que le impelía á rechazar los 
hábitos contraidos desde la infancia, 
etcétera.

Fué preciso educarle de nuevo. 
Los mismos maestros que creyeron 
haberle ya enseñado matemáticas, 
historia, equitación y otros ramos de 
la educación principesca, se compro
metieron otra vez á ponerle al co
rriente de lo olvidado, que era todo.

Al cabo de un par de meses, y pre
vias algunas bofetadas que á guisa 
de desahogo propinó el enfermo á 
varios personajes conspicuos de la 
corte, comenzó á dar barruntos de 
que se iba resignando á su suerte. 
Seguía muy suspiroso y tristón, eso 
sí; pero ya no opuse resistencia (co 
rao en un principio aconteció) á me
terse en el cacumen todas aquellas 
ciencias y artes que le enseñaban, y 
tan despejada inteligencia era la

Isidro Zurita  dió una caida aver fcc la calle 
de Elvira, fracturándose dos decios de 1a mano 
izquierda. •

Se le curó en la  casa de socorro.

Recordamos s i  ptblico, visite el acredita* 
do establecimiento E l Niño de San José, don* 
de no solo está Ílaníando la atención la grao 
variedad en dibujos,’ calidad y baratura de 
las grandes existerttái.s de géneros para la 
presente estación, s;i?o el‘descuento*de un 10 
por lOO que solo por í;> días empieza á hacer 
á pesar de la gran reb« i.i de precios de que
f;ozan todos los artículosYhaciendo imposible 
a competencia ¿ ningún establecimiento de 

su clase.
Si queréis comprar bueno y  barato, no de* 

jar de visitar El Niño de San 
Príncipe, 5 y San Sebastián, 8#

Ro la iglesia de San Justo y pA’-tor con* 
trageron ayer matrimonio la señorito Rafae
la Navarrete Chacón y el profesor .dé ios* 
tracción primaria de ínstinción en la provin
cia de Almería, don Francisco Antonio Cal
vo Flores

Miguel Sola Sevilla se ocasionó ayer, ca
sualmente, una herida en la mano izquierda.

—Dolores García Sánchez se presentó 
ayer en el Hospital de San Juan  de Dios con 
una herida ea el brazo izquierdo, que dijo se 
había inferidoáconsecuencia de caida casual.

— En la obra que se construye en una casa 
dé l a  calle de Azacayas, propiedad de don 
Manuel López Sáez, le cayó ayer un ladrillo 
ea la cabeza á Josá Rod-riguez Fernández, 
infiriéndole una herida, que Je fué curada ea 
el referido establecimiento benéfico.

1 n i 11 - - - i,, \
En los hoteles de esta capital ae hospeda

ron ayer los siguientes viajeros:
Navio.—Don Eduardo Carrillo é hijo, don 

Ricardo E s td le r ,  don Antonio Lino, don Lá* 
zaro Cardeneíe, don Pedro Molina, don 
Francisco Fuentes, don Pedro Santamaría é 
hija, don Gabriel Buisañez, don José Cabera, 
don Emeterio Sánchez y dou Eduardo Fng- 
naire y señora s.

B\ dia primero de Septiembre á ias once de 
la mañana se subastarán en el cuartel de la 
guardia civil las armas recogidas por infrac
ción de la ley de caza.

Cróqica de Sociedad
H oy marenará á Baza, con su distinguida fa

milia, el abogado D. Agustín López del Hierro.
* Ha-marchado á Málaga el coronel del re

gimiento de Córdoba, don',Enrique Ambel.
* Desde Málaga hn marchado á Melilla cj 

señor marqués de Dilar.
* Ha regresado á esta ciudad el expresiden- 

te de la Diputación provincial don Rafael Díaz 
Rogés.

* Ayer salió de Granada el gobernador n 
litar, don Salvador Aristón, quedando encar
gado de la plaza el general de brigada don Fer
nando Serrano.

A MOSTO.

La máquina para escribir YOTS último 
modelo diez, tiene además de Jas perfeccio
nes que le son peculiares, todas las que anun
cian las demás marcas Escribe en todos los 
idiomas y á cuatro colores, tiene fabulador 
propio para encasillados y tabulador aritmé
tico. En Madrid, Espoz y Mina, 17; en Bar
celona, Fernando Vil, 53; En Sevilla. Sier
pes, 101; en Valencia, Paz. 17; en Bilbao, 
Gran Via, 32 en Coruña, Cantón Grande, 
23; en Valladolid, Santiago, 15,

Ayer impuso el alcalde multa al cochero 
de punto número 73 por no tener la gorra 
reglamentaria y llevar apagos los faroles.

Cristóbal Expósito Expósito ingresó ayer 
en la casa de socorro, con una pequeña heri
da en la cabeza, aue dijo se la había produci

do  Er.riquo Salmerón Rodo dándole un pal 
driguez.

Esta ñocha, de nueve á once, ejecutará la 
banda de música del regimiento de Córdoba, 
en el paseo del Salón, el siguiente programa:

1. ° Menzel en Avant, paso-doble, Fatbab.
2. ° Sevillanas, Albenis.
3. °
4. ®
5 °6.°

Sinfonía Garza Ladra, Rossini. 
Fantasía de la opera A ida, Verdi. 
Los Aspirantes, Valses, Pintado. 
Los pájaros, paso doble, Buron.

EL CAFE IMPERIAL
Se han introducido importantes reformas en 

el acreditado «Café Imperial», el cual ha queda
do á la altura de los mejores establecimientos de 
bu clase. ?

El dueño del «lmpevial», correspondiendo al 
favor que el público le diípensa, no omite gasto 
por importante qüe sea para mejorar el servicio 
y  las condiciones del local.

No necesitaba el café lás mijoras que en el 
mJsmo se han introducido, pues desde que fúé

Con la puntualidad acostumbrada, ha vísí 
tado nuestra redacción el cuaderno número 
72 de El Consultor de los Bordados: Revista 
femenil tan útil como necesaria á las señori
tas que se distinguen por su laboriosidad en 
la confección de toda clase de labores propias 
de la mujer.

En  El Consultor de los Bordados, se en
cuentran los más lindos dibujos de tamaño 
natural, para canesús, enaguas, pantalones, 
blusas, juegos de cama, mantelerías, toballas; 
pañuelos y otras diversas aplicaciones.

Eu E l Consultor de los Bordados, se publica 
el más selecto surtido de encanjes de bolillo?» 
Bruges, Richcliea y Renacimiento para ador
no de vestidos.

En El Consultor de los Bordados se iusertao 
las más artísticas y modernas labores de or
nato qué embellecen el hogar, tacto en tape-
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tes, macasares, visillos, almohadones, edre 
dones, transparentes, alfombras y otras: co
mo las de sobremesa, ó sea, tarjeteros, telo 
•jeras, esencieros, pureras, tinteros, limpia 
plumas, etcétera, etc, y también los del cul
to divino,

Veáse el catálag'o que se remite gratis eu 
la administración de Barcelana, calle del Pi 
no, número 16.

Todas las profesoras en partos, recomien
dan á sus asistidas el selecto Cognac del Mar 
qués del Mérito pnra entrar en reacción.

Por la Asociación granadina de Caridad 
se repartieron ayer entre los pobres de estA 
capital, 787 comidas.

Ha salido para sus posesiones en Fuengi 
rola (Malaga) nuestro querido amigo don ja  
cinto Ruis, acompañado de su señora doña 
Antonia Perez.

Artritismo y sus manifestaciones e s te r 
nas e internas, diabetes, mal 

de piedra, diátesis úrica, cólicos nefríticos y 
hepáticos, afecciones nerviosas, reumatismo 
crónico, agotamiento, debilidad, convalecen 
cías penosas, gota y la mayoría de las enferft 
medades del estómago, hígado y riñones, se 
curan tomando el

AGUA de VILAJUiGA
Bicarbonatada.—Sódica — LitínicA.
Deliciosa para la mesa. La más rica en li- 

tina y muy superior á las extranjeras de Vi- 
chy y otras similares.

Depósito principal: Eduardo Picado,
Pídase en los Hoteles, Restaurants, D ro

guerías y Farmacias.

El número 339 de la revista La Giralda, 
queso publica en Sevilla y representan en 
Grimada nuestros amigos los señores Calooge

hermanos, contiene preciosos dibujos para 
marcas, encaje Richelieu y un pliego de a l 
fabeto de tohalla,

Ha Salido para Gibraliar con objeto dé ré 
coger el nuevo material de óptica, que le en 
vían de los Estados Unidos é Inglaterra, el 
ya popular entre nosotros, profesor Castilla.

Dentro, pues, de ppeos días, tendremos el 
gusto de admirar las novedades, tjue seg'.V. 
él distinguido óptico ciéntfnco, han de lia 
mar la atención en Grannda.

¿Necesita V. Impresos? Pues en nlnga  
na parto se los har&n A V, más pronto 
mejores, ni más baratos, quo en el NO 
TIOISEO GRANADINO, donde todo el 
material es nnevo y  la  maquinarla de los 
últimos modelos. Puerta Beal, 3, pral.
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X»& .lum ia c o n s u lt iv a  d e
M a r i n a
Madrid 22.—Hoy se reunió la Jun

ta consultiva de Marina, á fin de cam
biar impresiones acerca de los plie 
gos presentados al concurso para la 
construcción de la escuadra.

Los miembros de la Junta comen 
zaron á repartirse los trabajos que 
hf.n de realizar.

Los pliegos y planos que les acom 
pañan, están encerrados en el salón 
de juntas del ministerio de Marina, 
con doble llave, vigilándolos, ade
más, un centinela armado. 
f i f l im e r ó ia r -L o  q u e  dice

I t e o n a r d o  O H e g a
Madrid 22.—Procedente de Pau, 

hoy llegó á Madrid el exdiputado á 
Cortes don Leonardo Ortega, quien 
dice úo es exacto se agravara el se 
ñoc Salmerón hace pocos días.

Añade que el ilustre político está 
fliejor; que el martes último le sentó 
á su mesa, y que durante la comida, 
(conversaron sobre diferentes asun
tos.

Finalmente, dice que el señor Sal 
merdn prepárase para marchar á 
Aguas Buenas, donde permanecerá 
una temporada.

Comiere ss c ¿ a »
Madrid 22.—Algunos diputados so

lidarios conferenciaron hoy con el 
ministro de la Gobernación, señor 
La Cierva, y con el representante 
en Madrid de la Compañía trasatlán
tica española, señor Bécerrii.

E l  e f e
I s s s s  s i m r e s x

V a r io s  i n f o r m e s
Madrid 22.—Una comisión de obre 

ros visitó hoy al ministro de Haden 
da, señor Sánchez Bustillo, para pe 
dírle que explicase las soluciones que 
se pondrán en práctica, si después 
del día 24 próximo, percibieran aque
llos, sus jornales en duros ilegítimos.

£1 ministro contestó que había or
denado se facilitase la moneda frac- 
. cionaria precisa, con el fia de que 
no se entorpezca el abona de jorna-

r<as*io8 i a Sor atos
Madrid 22.—Informan de Barcelo

na que el policía Tresols mantiene la 
dimisión que de su cargo tiene pre 
sentada.

Confía en que en nada le perjudi
cará el expediente que se le está ins
truyendo.

Esta noche se verificarán en dife 
rentes edificios de Barcelona, cinco 
mitins á favor de la libertad de los 
individuos que sufren prisión con mo
tivo del atentado de Hostafranch.

También dicen de Barcelona que 
ha quedado solucionada la huelga 
que mantenían los obreros tejedores 
de Maulifu, y que la que sostienen 
(os carreteros barceloneses amenaza 
generalizarse á las demás ciudades 
catalanas.

D o b l e  c r i m e n
Madrid 22 —Notifican de Barcelo

na que en Masnou, asesinó hoy á 
una señora francesa, disparándola 
varios tiros, Emilio Valenzuela, quien 
después se suicidó.

Atribuyese el doble crimen á cues
tiones relacionadas con deudas.
Uta reconocimiento.—El

d& to& táv®  A r r o w .
Madrid 22:-  Participan de Barce

lona que un maestro de taller^y un 
obrero del parque de artillería de 
aquella capital, han reconocido la 
herrería de Cuyas, incautándose de 
todo lo que puede aportar datos al 
sumár;o que se instruye con motivo 
de la explosión en el vaporcito Go
londrina.

—Coméntase en Barcelona que ha
ya regresado á dicha población el 
detective Arrow, después de asegu
rarse que no volvería.

JM Ssg*g® !¿¡iígM a»m
I V f i a . i t  r i e l

les.
Como los obreros tratasen de que 

el ministro puntualizara su respues 
ta, díjoles el último que no admitie 
sen duros cuya legitimidad no les 
constase.

Los obreros salieron del despacho 
del señor Sánchez Bustillo, defrau 
dados en sus esperanzas.

Con grandísima animación ha con
tinuado efectuándose hoy, en esta 
corte, el canje de la moneda ilegal.

La cpla de gente en el Banco de 
España, rebasaba la puerta de dicho 
establecimiento de cré.jko, llegando 
hasta el Salón del Pr&úo,

Muchas personas aoudieron tam 
bién á las oficinas de cambio de bi 
fieles, por ser sábado, y con este mo
tivo, formóle doble cola en el referi 
do Salón. -
TodoíUcs cambistas salían protes

tando contra la escasez de moneda 
^cionaria que les daban.
Lula dependencia de cuentas co 

Atientes, ingresaron en plata, el Ban 
co hispano americano, 35 000 duros; 
los señores Corrales, 27.000; don Si 

¿■nfa López, 27 000; el señor Urqui- 
V|I°i 9.000; el señor Eguilior, 9.(XX); el 
/{Banco del Río de la Plata, 3.000; va

tios individuos de Talavera, 22.000. 
E(ji’|  Las demás oficinas de canje, tam- 

|otea estuvieron muy animadas. 
f$l Canjeáronse en moneda ilegítima, 
y  1/35 pesetas, en la Tabacalera; 
fyi'BBO en la Casa de la moneda; 1.310, 

enla Tesorería central; 510, en la 
Pfovincial, y 35 255 en el Banco de

i j t w
Jjfl U cantidad de monedas ilegitimas 
(/lonjeadas ayer en toda España, as- 
P'pdió á 1 900.000 pesetas.

r *I
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FOSfMv fÜBUOOS Día 21 Día 21

MADRID
4 por /po p fü é tu a  inttríQ*

F is  corr-üeoí* . . . . 00 CO 00 0 ‘
Fin próxbr.,  . . .  . . . 00 00 ¡ 00 00

i i  sornado
SerieF áeSO.OOOpts.nanQlnalRs, 83 93 83 9:

E  de 25.000 84 15! 84 10
„ D de 12.500 „ 84 3) 84 40
,, C da 5.000 86 7) 86 5
, b  dft v m  „ 87 C 0 87 10

„ Á de YfO Sl 87 00 87 15
,, GyHdelOOvZOOrominráes 87 03 87 00

En diferentes series . . . . 87 00. 87 15
5 vor roo amortizadle .

Serie F  de rw.OGO pís. nomínales, 0C0 00 101 3
E  de 25.00? 101 15 000 C0

,, D de 12.300 000 00 003 00
„ C de 5.000 „ 101 23 100 50
,, B d c  2.500 ,, 101 25 00 3 00

A de 500 ,, , 101 25 101 40
Fin diferentes v-ñe* . . . 101 30,101 50
Fin corr'xuct. . . . 000 00 00O 00
Fin f lo x ia » * ............................... 000 00 K0 Oí

Nuevo amorUzdble
SerieE  de 15.000pts. nominales. 89 90 89 85

D de 12.500,, 89 90 00 00
,, C de 5.0C0 ,, ,, 89 93 89 83
,, B de 2 500 ,, ,, 89 90 88 93
,, A de 5C0 ,, ,, 90 00 89 9o

En diferentes series . . . . 89 9
Barcos y .Socteaada

Cédulas hipotecarias al 5 per 100 000 00 000 00
,, ,, a i4po r  100 102 C0 

Acciones de! Banco de España. 000 0) 
Id. de la Como.51 A. de Tabacos 39S 00

1- 2 C0
m  oo
339 00

Id.del BancoHtspano americano 000 00 030 00
SociedndGeueralAínCHreracs-
naftola. Acciones preferentes. 
Id., íá, o r d in a r i a s .....................

1C6 00 IC6 03
42 26 42 25

Id., id. obliarftdones , . . . 103 75 103 75
P A R IS

4 por i 00 exverior espafiot %  15 96 25
d por i 00 i ran eé»................. 00 00 96 75

CAMBIOS
Paria a la viste*: Francos. . . 11 70 11 63
Londres ., Libras esterlinas. 1 28 C8 28 07
¡ ¿ a s  a u t o m ó v i l e s .  •  U n  a a -

El chauffeur también resultó con 
heridas en las manos.
I m o s  f a l s i f i c a d o r e s  d o

t n o x a e d a
Madrid 22.—La policía ha deteni

do en una casa de huéspedes de la 
calle de la Aduana, de esta corte, á 
Pedro Licera, complicado en la fa
bricación de moneda ilegal que ayer 
se descubrió en la calle de Bravo 
Murillo.

LiCera díoe que no tiene participa 
ción en el delito.

Parece que las máquinas ocupadas 
fcyer en dicha calle, no funcionan por 
estar en malas condiciones.

Todos los detenidos ayer han in 
gresado en la cárcel.

D i ñ a  d o  g r i t o n a s
Madrid 22.—En el inmediato pue 

blo de Navalcarnero han reñido hoy 
varios gitanos, uno de los cuales re
sultó muerto.

A cuatro se les ha detenido.
p r o v i n o l a f e

i

¿
%

C a m b ó
Madrid 22 —Notifican de Barcelo- 

.Mué el señor Cambó ha marchado 
: extranjero, para estudiar los ser- 
6 c,os municipales implantados en 

, s poblaciones.
¡̂ nádese que al regresa!1, el señor 
Awó desempeñará la alcaldía de 

felona, lo que habrá de servirle 
Jfeparación para encargarse des 

s ue una cartera ministerial.

Madrid 22.—El millonario y exse 
nador don Joaquín Santamarina, su 
administrador don Vicente Asencio 
y un chauffeur, dirigíanse hoy al 
pueblo de Guadarrama, en un auto
móvil de treinta y cinco caballos, 
desde esta corte.

En las cercanías de Guadarrama 
volcó el vehículo, y el chauffeur, 
aterrorizado al ver cubiertos de san
gre á los señores Santamarina y 
Asencio, dirigióse á la población en 
demanda de auxilio,

Un médico y la guardia civil acom
pañáronle al lugar de la catástrofe, 
y después de levantar el automóvil, 
vieron que el señor Santamaría te
nía una pierna destrozada y el señor 
Asencio graves heridas.

El médico amputó al señor Santa
marina la pierna lesionada, en el 
mismo lugar del suceso.

GUIPUZCOA 
Mm  ii r a

Madrid 22.—Noticias particulares 
que hoy circularon en San Sebastián, 
aseguran que el jefe del Gobierno, 
señor Maura, llegará esta tarde á 
Santander, embarcado con su fami 
lia.

En los centros oficiales de San Se 
bastían y Madrid, afirman que nada 
saben sobre la exactitud de las indi 
cadas noticias.

JEMa r o l a  a  C r is t i* *  A»
Madrid 22.—Telegrafían de San 

Sebastián que en el palacio de Mira 
mar aoiívanse los preparativos del 
viaje que mañana hará á Bilbao la 
reiña doña María Cristina.

Esta marchará en el tren que sale 
de San Sebastián á las siete de la 
siete de la mañana; oirá misa en 
Bilbao; asistirá al reparto de pre 
míos disputados en las rebatas, y vol
verá á la capital de Guipúzcoa acom
pañando al rey á bordo del Giralda.

Esa c á r c e l
Madrid 23.—Un telegrama de San 

Sebastián dice que el gobernador de 
la provincia y el presidente de la Au
diencia han visitado hoy aquella cár
cel, con objeto de adoptar medidas 
para evitar que se repitan alborotos 
SSS m i n i s t r o  áfé .H&sstado.— 

S*Irmulo.
Madrid 22. —Anuncian de San Se 

hastian que mañana llegará á dicho 
punto el. ministro de Estado, señor 
Alletldesalazar, quien someterá á la 
firma del rey algunos decretos co
rrespondientes á los ministerios de 
la Guerra y Hacienda.

También dicen de San Sebastián 
que el Giralda llegará á aquella ba 
hía mañana á las ocho de la noche.

Hoy ha zarpado de la bahía, diri 
giéndose á Royatl, el buque escuela 
de guardias marinas Borda .

ZARAGOZA
Xma K S A O fx& d o  ie tl& e *  o  si 

s u s to *
Madrid 22.—De Zaragoza comuni

can nuevos informes sobre la fabri
cación de moneda ilegítima descu 
bierta en Tauste,

Asegúrase que el procesado que se 
apellida Barrera, fué quien propuso 
el negocio de la fabricación á Losta- 
lé, otro de los procesados, en 1901.

Seguidamente comenzaron á tra 
bajar, siendo Lostalé socio capitalis 
ta, y Barrera industrial y director 
de la fabricación.

Mientras ambos individuos perraa 
necieron asociados, solo fabricaron 
duros en gran abundancia, entregán
dolos casi lodos á los obreros del ca
nal de Tauste, al pagarles sus jorna
les, pues Lostalé era el cajero dé la 
sociedad constructora de dicho ca
nal.

Con motivo de algunas diferencias 
que se suscitaron entre ambos so 
cios, el negocio quedó paralizado, 
contribuyendo á ello también que se 
procesara á Lostalé por supuesta 
malversación de fondos del canal.

Absuelto, reanudó el negocio, dan 
do participación, en lugar de Ba
rrera, á otro individuo que se llama 
Alberto Lasala, criado suyo que le 
inspiraba confianza absoluta.

En esta segunda época de fabrica
ción, efectuaron hasta siete emisio- 
pe? (je duros,, ampliando el negocio á

las de pesetas, desde haéd tres me 
ses,

Casi toda la moneda que fabrica- 
bafl. la remitían á Hendaya y Ma 
drid.

Cuando tuvieron noticias de la 
real orden sobre la recogida de la 
moneda ilegal, apreciaron el peligro 
en que se eüéoiltraban, acordando 
hacer una última emisión, enterrán 
do seguidamente las máquinas y apa
ratos.

Tres de los detenidos han sido en 
viadós á Egea.

Sábese que los» troqueles y demás 
utensilios que empleaban en la fabri
cación, los habían adquirido en Bar
celona.

También se dice que está en poder 
de la policía y que llegará esta no 
che á Zaragoza, un dependiente de 
la casa que vendió los aparatos men
cionados.

El gobernador civil de Barcelona, 
señor Ossorio Gallardo, ha celebra
do hoy una larga conferencia tele
gráfica con el de Zaragoza, señor 
Tejón y Marín, sobre este particular.

Las impresiones que ambos cam
biaron han dado por resultado la de
tención de un individuo á quien se 
supone cómplice de las falsificacio
nes.

El detenido, con la guardia con 
veniente, hállase en camino de Za
ragoza.

Parece que esta detención es de 
mucha importancia, pues al sujeto 
de' referencia se le encomendó la mi 
sión de remitir á Tauste barras de 
plata, que después convertíanse en 
monedas.

Ctéese que en Zaragoza coloca
ron gran número de monedas ilegí 
timas.

MURCIA
U n  a & G sisi& to

Madrid 22.—Telegrafían de Mur
cia que un individuo llamado Juan 
Pérez, asesinó hoy á un pastor, dis
parándole varios tiros.

El asesino ha matado ya á varias 
personas.

CADIZ
E x p l o s i ó n ,  e n  u n ía  h a d o

Madrid 22.—En las bodegas que 
tienen en Jerez los señores González 
Byas, .p rodó jóse hoy una explosión 
en una bota de alcohol, y á conse
cuencia de aquélla, un toLTldable 
incendio, que motivó grandísima 
alarma.

Han resultado varios heridos.
SANTANDER

u r o
Madrid 22.—Noticias oficiales que 

envían desde Santander, dicen que 
hoy á las cuatro de la tarde ha des
embarcado en aquel puerto, proce 
dente de Saint Baraire, el jefe del 
Gobierno, señor Maura.

VIZCAYA
X»aa re&&

Madrid 22 —Telegramas de Bil
bao informan áCéiTá de las regatas 
internacionales allí celebradas.

Ha ganado la copa del Cantábrico 
el balandro Ya veremos, propiedad 
del señor Arteché.

Obtuvo la medalla de plata, CtlO- 
rita, de d >n Antonio Arana.

En la regata de consolación, obtu 
vo el premio el balandro alemán

CORUÑA
¡ to to ra  u n  r e p a r t o  A l o s

p o b r e s
Madrid 22.—En el Ferrol está sien

do objeto de muchos comentarios el 
incidente que surgió anoche durante 
la sesión de la junta que entiende en 
los asuntos administrativos de una 
acaudalada fundación benéfica insti
tuida pof el difunto marqués de Am
bo age.

Según disponen los estatutos de la 
fundación aludida, cada año,en 31 de 
Agosto y á presencia de la junta, 
serán repartidas cinco mil pesetas 
entre los pobres.

El alcalde del Ferrol inició y de
fendió la idea de que cada miembro 
de la junta se llevara la parte que le 
corresponda de la cantidad mencio
nada, á fin de que pudiera repartirla 
á su gusto.

El presidente del consejo adminis 
trativo, que es un sacerdote llamado 
don Benito Mirado, opúsose termi 
nantemente á la pretensión del alcal 
de, produciéndose un altercado viví 
simo.

La opinión ferrolana está indig
nada contra el alcalde.

& a r o i * ñ  P r i e t o
Madrid 22.—Telegrafían del Fe 

rrol que hoy llegó allí el exministro 
señor García Prieto, quien desem 
barcó en el arsenal, donde estuvo to
mando varios datos para un debate 
que proyecta plantear en el Con 
greso.

Después asistió el señor García 
Prieto á un banquete que le ofrecie
ron en los astilleros particulares de 
la citada población.

MALAGA
wJue&os f l o r a l e s

Madrid 23.—Esta noche se ban ve 
ficado en el teatro Cervantes de Má 
laga, que hallábase adamadísimo, 
los Juegos florales que figuraban en 
el programa de las fiestas que están 
celebrándose en dicha ciudad.

Han presidido las autoridades, 
siendo reina de la fiesta la señorita 
Dolores Martin.

El poeta premiado con la flor na
tural, es don Antonio Ledesma.

El mantenedor, señor Fernández 
Sbaw, leyó un canto en verso libre, 
con poesías intercal dis al amor y á 
la patria castellana y andaluza.

El acto resultó Inflantísimo.
SEVILLA

¡ o s  d u r o s
Madrid 22.-E n  los irfinvías de 

Sevilla se han colocado hoy letrér?55 
anunciando que los cobradores de' 
los mismos no admitirán duros.

O  e s  1 H 7 jk . t  it tí* a a  J  4»  n  o

CanUeU.
Don Alfonso no ha tomado parte 

en las regatas de hoy.
El monarca estuvo en el Morro y 

desde este punto marchó al Giralda 
para almorzar, invitando á las auto
ridades á que le acompañasen á la 
mesft. , .

P & siixrm l b e n é f i c a
Madrid 22.—Dicen de Bilbao que 

en el frontón Euskalduna se verificó 
hoy el anunciado festival benéfico 
con asistencia del r e y .

La muchedumbre le ovacionó.
BALEARES

E & ap ran d irm S en to  d e  t£&
r r a & . — E 9 < & s & n a o Í@ is
Madrid 22.—De Palma de Mallor

ca infprman awe hoy ocurrió Un des 
prendimiento de tierras en un túnel 
que se construye en el camino de 
aquella capital á Soller.

Un obrero resultó muerto y varios 
heridos.

V A L E N C IA
S a n  Isu is B o ltr A n

Madrid 22.—Telegrafían de V a
lencia que éléñientos muy prestigio
sos de aquella capital, continúan rea 
fizando los preparativos de las fiestas 
allí proyectadas con motivo del cen
tenario de la exaltación de San Luis 
Beitrán.

Dichas fiestas serán muy solemne» 
y espérase que las presencien doce 
prelados y peregrinaciones de Fran
cia, Italia y otros puntos. 
E x p l o s i ó n  e n  u n  c u a r t e l

Madrid 22.—Telegrafían de Va
lencia comunicando que en el labora
torio del séptimo regimiento mixto 
de telegrafistas, instalado en el cuar
tel de San Francisco, ha estallado 
hoy un aparato eléctrico, producien
do una detonación espantosa.

A consecuencia del accidente su
frieron heridas los capitanes don Jo 
sé González y don Manuel Aspiazu y 
el sargento Manuel González.

AUSTRIA
C o n d e s a  f a l l e  a  i d a

Madrid 22 —Comunican de Aliena 
que ha fallecido allí la condesa Ma
ría Teresa Harrach, gran maestre 
de ceremonias de la corte austríaca.

FRANCIA
E a is n o r ó n

Madrid 22.-—Cófilutltean de Pau 
que al pasar por aquel pudín el sub 
secretario del ministerio de la Go
bernación, señor conde del Moral de 
Calatrava, que ayer se dirigía á 
Cautarest, visitó al señor Salmerón 
para enterarse del estado en que és 
té se encuentra.

El conde encontró al veterano po 
Utico bastante delicado de salud.

ITALIA
U n a boxmtoam *~&rnnd®s  

d a ñ o s
Madrid 22.—Un despacho de Pa- 

lermo consigna que hoy ha sido lan 
zada una bomba por una ventana al 
interior del palacio de Cecoreno.

El edificio ha sufrido grandes da
ños. . .

Mí coflde de Cecoreno resulto lesio
nado.

Ignórase el móvil del atentado. 
Ú n a  t fr ftv is im o

Madrid 22.—Comunican de Roma 
qué la duquesa de Aosta se ha 
agravado en la enfermedad que pá 
dece.

Su salud inspira serias inquictu 
des.

NORTE AMERICA 
U n d e a o á r ^ llu u x te n to .  —  

E o s p r n  v l e s *  >

Madrid 2 2 . - Desde Giúéó" (V i/  
gima) informan que en aquel |>umC 
ha ocurrido hoy el descarrilamiento 
dé un tren.

Resultaron diez viajeros muertos 
y muchos heridos.

RUSIA
S t o l y p i n o .  -  f s  R\ &*£&**** 

o l ó n  d e  la  Dumom
Madrid 22.— Un despacho de San 

Petersburgo dice que hoy ha re
gresado á dicha capital el jefe del 
Gobierno ruso, Stolypine.

Los políticos rusos esperan con 
impaciencia que S.tolypine desmienta 
las noticias que circulan relativas á 
la disolución de la Duina.

PORTUGAL
U n a  c o r r i d a  a c c i d e n t a 

da*

aficionados, fué cogido uno de estos, 
quedando muerto.

Otros lidiadores sufrieron heridas.
PERU

M u e r o  p r e s i d e n t e *
Madrid 22.—Un despacho de Perú 

notifica que ha sido elegido presi
dente de aquella República don Au
gusto Leguía Plimout.

U n  n a u f r a g i o  
Madrid 22.—Informan de Perú que 

en aguas de aquella República, ha 
naufragado hoy el torpedero de la 
misma número 86.

INGLATERRA
D e s d e  X t o n d r e s l *  — D o s  

r i e j & s  d&  d o n  A l f o n s o *  
— V i s i t a s  A  Mas C o r t e s  
e u r o p e a s *  —  G a r a n d e s
e s c o r i e s .
Madrid 22. — Despachos de Lon

dres dan detalles de la visita que el 
rey de España ha de hacer en breve 
á dicha capital.

El monarca, acompañado de su au
gusta esposa, efectuará varias exr 
pediciones en automóvil por la isla de 
Wight, atravesándola, y regresará 
á Londres en uno de los últimos dias 
de la semana próxima.

El avisó Giralda , donde los reyes 
harán su viaje, anclará en la bahía 
de Osborne y tendrá siempre las ma
quinasen, presión para atender cual
quier orden.

Después del viaje á Inglaterra ha
rá el rey otro con objeto de recorrer 
varias cortes europeas.

En esta segunda excursión inver
tirá el rey algunas semanas.

Sábese que los monarcas á quie
nes visitará el de España, le invita
rán á grandes cacerías.

TURQUIA
Smu c o n s t it u c ió n  r e ln t e *  

&r& a l  t e s o r o  g r a n d e s  
s u m a s *
Madrid 22.—Informan de Constan- 

tinopla que el sultán Abdul Plamid, 
ha suprimido las plazas de sesenta y 
cuatro de sus ayudas de cámara.

También para introducir econo
mías en sus gastos, ha disuelto las ye
guadas imperiales, regalando el ga
nado al ramo de guerra.

Desde que fué proclamadala Cons
titución es grande el número de de
voluciones de terreno y dinero que 
hacen los favoritos de Abdul Hamid 
y los antiguos ministros.

También están siendo devueltos 
honores y  títulos que los constitu
cionales estimaban mal adquiridos.

MARRUECOS
U n  o o m fo & i& t-U n n  c i r c u 

la r ,
Madrid 22.—Noticias radiográfi

cas llegadas á Tánger anuncian que 
la vanguardia de Abdelazis ha libra
do un combate con las mehallas ha- 
fidistas, á cuarenta kilómetros de 
Marrakesh, siendo totalmente derro
tada.

Las tropas azizistas experimenta
ron grandes pérdidas, y además, re
ventó un cañón, matando á muchos 
de los hombres que las formaban. 
/Un caid quedó prisionero y fué tor

turado horriblemente por los hafi- 
diT-fas.

Mohamed Torres ha dirigido una 
circular á los europeos residentes en 
Tánger, rogándoles que no salgan al 
campo.
¿Jk tod& leasis  p r i s i o n e r o ?

Madrid 22.-—Noticias de Marrue
cos, procedentes de Inglaterra, aco
gen el rumor de que Abdelazis ha si
do capturado por los hafidistas.
S is c o n f i r m a  l a  t e r r i b l e  

d e r r o t a  d&  Jkbdei& salB*
Madrid 22.—En Tánger se han re

cibido hoy noticias de origen fide
digno, confirmando que AbdéJ^zis ha 
sufrido una terrible derrota.

Su poderosa mehalla de diez mil 
hombres fué atacada por las. tropas 
del hafidistaGlani, con terribléiuría.

Cuatro mil imperiales arrojaron 
las armas, diciendo que no querían 
lucha»' contra sus hermanos.

Abdelazis, avergonzado, se refu
gió con tres mil hombres en un san
tuario que existe á tres jornadas de 
Marrakesh.

Hizo el viaje batiéndose en restira
da desordenadísima. i
P u e r t o  f r a n c é s  a t a c a d o

Madrid 22.—Sábese enTanger que 
los moros de la cabila de Anghera 

atacado un puesto de policia 
francesa establecido cerca de Tán
ger.

Resultaron tres askans muertos y 
once heridos.

Con objeto de dar un ataque a la 
cabila agresora, han salido fuerzas 
de caballería y policía francesa.

I JJn ataque.- Can los H a ti* 
sS^ Q tas. — -M ó ro ss  c a p t u *

ve*

C, -re  • i f a Madrid 22—Informan de Lisboa WCUUÜ Ui»a uesc»
considerable^ temd° desP^r fectos| clue durante la lidia de unos bece-Jé hirió á cuatro.

f n  os que efectuaban en Roda algunos! Los test/anl^

A todelnssis de-
r r o t a ^ 0 "
Madrid 22.- -Comunican dd Tán

ger que los wótC* dt- catb‘la de 
Anghera atacaron' ¿ no5hí  , Puestó 
militar francés que cusv of̂ ia -a caS? 
Harris.

El centinela despertó á 
dos del puesta, Jos cuales 
inmediatamente á Jas 
hiendo una descarrgar

lo'S
9
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por los angherinos, quienes llevá
ronse las armas, abandonando á los 
muertos y heridos.

—El jefe délos askaris de Tánger, 
que salió al campo con objeto de 
practicar un reconocimiento, se ha 
pasado á los hafidistas.

— También ¡comunican de Casa- 
blanca que han sidocapturados trein
ta moros que robaron alambre del 
teléfono de aquella ciudad.

A estos moros se les fusilará para 
evitar que tales robos se repitan y á 
fin de que el castigo sirva de ejem 
pío.

—Los detalles de la derrota sufri 
áa por Abdelazis en las cercanías de 
Marrakesh, aclaran que obedeció á 
una traición de sus mehallas.

Los hafidistas capturaron á varios 
católes y cogieron un gran botín.

En Marrakesh han entrado tres

perm it ió se  A ntonio  r e c r im in a r  a l  joven  
su c o n d u c ta  l ig e ra .

C u ando  los G u t ié r r e z  l l e g a ro n  á  1» 
p u e r t a  do la  c a sa ,  y  en el m o m en to  en  
q u e  la  m a d r e  sa l ía  á  re c ib ir le s ,  Bacó 
M axim ino  u n a  p is to la  y  d isp a ró  un  t iro  
á Antonio.-

E ste  c a y ó  he r ido  en los b ra z o s  de su 
m ad re ,  fa l lec ien d o  in s ta n te s  desp u és

El f r a t i c id a  h u y ó ,  p e ro  se le  c a p tu ró ,  
t r a s la d á n d o s e le  á la  c á rc e l  de S an ta fó .

marchas forzadas, 
setenta kilómetros diarios.

Mrdrid 23.—Urgente.—Un despa
cho de París, recibido en Madrid es 
ta  madrugada, anuncia que se ha 
confirmado oficialmente la captura 
de Abdelazis por las fuerzas hafidis
tas, en Marrakesh.

Añade ci despacho que la captura 
ha obedecido á una traición de las 
mehaHas de Abdelazis, y qué los ha 
fidis/tas han ocupado á Marrakesh.

Por último, consigna que la sitúa 
ción en Marruecos se ha agravado 
extremadamente.

I - i A J B  F E F L I j A S

L a s  del p ró x im o  otoño se v e r i f ic a r á n  
en los s ig u ien te s  d ías  y  sitios:

D ía  p r im e ro  de S e p t io m b re  en  la  p l a 
za  de B ib a r r a m b la ;  d ía  3, en  la  p la c e ta  
ds G ra c ia ;  d iá  15; en la  p la z a  de  ía  T r i 
n idad ;  d ia  22, en  la  A c e ra  del Casino- 
d io  2é, e a  la  P la z a  d é l a  T r in ; ^ atí. g g  
29, en  el c o r ro  de  San  ^ lf?uo} fd la  g0> en 
la  c a l le  de  S a n  ,„us.n de  Urna.

C u a tro ,  a e  O c tu b re ,  en la  p la z a  de), 
tita. 6, en la  c a l le  A n c h a  ded e  lo s  c a i d e s  h a f id i s t a s  v i c t o r i o s o s ,  f ..........  .........................

lo s  c u a l e s  h a b í a n  s a l id o  d e  F e z  á |$ & li to  D om ingo ; d ía  13, en eí C am p o  del 
a n d a n d o  a l g u n o s ! P r i n c i p e ;  d ia  15, en  la  p la z a  N u e v a ;

d ía  20, en la  c a l le  do San  J u a n  da  Dios; 
d ia  24,' en lá m ism a  ca l le ;  d ía  27, e u  la  
A cora de l  Gasino.

«SSB>- «• -tmasamm

C O N S E J O  D E  C U E R E A

P a ra  Equipo de Baños
Grandes Burtidos y precios muy barates eri

Reyes Católicos, num. 25

(juntamiento
V a r io s  asu ^ to c

N o m b ró  a y e r  el a lc a ld e  g u a r d a  ju r a  
do á N ico lá s  G a l la rd o  Megiá?.

Sa  h a n  co n ced ido  q u in c e  d ía s  de  Si 
c o n c ia  a l  c a b o  de l a  g u a r d i a  m u n ic ip a l  
J o s é  M arzo .

H a  d e c r e ta d o  el a lc a ld e  la  c e san t ía  
d e l  s e re n o  ciel d is t r i to  16, R am ón  G a r  
c í a  H e r n á n d e z .

En la s  o b ra s  m u n ic ip a le s  t r a b a j a r o n  
a y e r  70 o p e ra r io s .

I íOB alimentofi
E l  q u ím ico  m u n ic ip a l  señ o r  N a d e  

M a t r e r a ,  c o n t in ú a  g i ra n d o  á loa e s t a 
b lec im ien to s  laa  v i s i ta s  d i s p u e s ta s  por 
-ai A l c a l d e . .

A ü te a y s ^  p e n e t r ó  en  el o b ra d o r  d* 
l a c o a f i t o t i a  do J u a n  D iaz ,  R e y e s  0& 
tólicod 8 , e n c o n t rá n d o lo  h ech o  l ina  ver- 
¿Uutorj* poc ilga .

Éu. d icho  sitio  p a r a  q u e  n a d a  falte  
h a y  u a  r e t r e t e ;  v ió  el s e ñ o r  N ic le  la 
b a s u r a  a m o n to n a d a ,  u a  su m id e ro  de 
d o n d e  s a l í a n  m i l l a r e s  de  m oscas  y  un 
m o n tó a  de t r a p o s  sucios.

L a s  v a s i j a s  do c o b re  e s tá n  u n a s  sin 
e s t a ñ a r  y o t r a s  d e f ic ie n te m en te  es ta -  

. f iadas.
En a lg u n a s  c o n f i te r ía s  so h a n  o b se r 

v a d o  de f ic ien c ias  m onos  g ra v e a ,  y  g r a 
v ís im a s  en u n a  f á b r ic a  do p a s ta  de to 
m a to .

Recogió  a y e r  el s eñ o r  N a d e  a lg u n a?  
p e q u e ñ a s  pá¡ t i  ia a  do b a c a la o  y  que  
sos podridos, y  c h o r iz o s  con gusanos .

D e l r e s u l ta d o  de  la s  ú  t i ma s  i a sp e e  
cioup.s so d a r á  el o p o r tu n o  in fo rm a  al 
A lca ld e .
— —»- — -------- - ------

U 2? C

Ayer, á las ocho de la mañana, en el edificio 
que ocupa la Zona de reclutamiento, y  bajo la 
presidencia del señor coronel don Alejandro Ji
ménez Hermosilla, se celebró un Consejo de 
guerra de plaza para fallar ¡a causa seguida al 
paisano Eugenio Soiorzano, acusado del delito 
de insulto de obra á la guardia civil, y  al cabo y 
guardia de este instituto Manuel Martín Acos
ta y M iguel Ruiz Villalobos, acusados de los de 
falsedad, abuso de autoridad y  detención ilegal.

El fiscal, que lo era el capitán de caballería 
don Gonzalo M czqui, solicitaba la pena de seis 
meses para el paisano, carorce años para el cabo 
y  doce para el guardia.

Las defensas, encomendáronse á los capitanes 
de caballería'don Enrique Vázquez, al de infan
tería don Isidoro Latorre, y  primer teniente de 
la guardia civil don Pedro López,respectivamen
te, quienes estuvieron tan afortunados, que el 
fiscal, modificando sus conclusiones, retiró la 
acusación contra el cabo y  guardia en cuanto al 
delito de falsedad se referia, manteniéndola para 
los otros.

Fueron vocales los capitanes de infantería don 
Antonio Villarreal, don Fernando Sicluna, don 
Fernando M . Piñeiro, don Emilio M oreno Ol
medo y  don Ricardo López Ñuño, y  el de arti
llería don Luís Cabrera.

El Consejo terminó á las dos de la tarde y  la 
sentencia no será conocida hasta que no sea con
firmada por el capitán general de Andalucía.

jS e c d o n  p e l i l l o s a .
b u l t o s  p a r i b  h o y

Santos del dla 23.— Domingo 11 después 
de Pentecostés; San Felipe Benicio, confesor- 
Saitos  Donato, Valeriano y Claudio, mftrti; 
res.—Fiesta del Purísimo Corazón dé 1̂  San 
tí sima Virgen María. . .

L iturgia .—La Misa y oficio divino son de 
la Fiesta del Purísimo Corazón de María, 
con .rito doble mayor y color blanco. Credo 
Prefacio “et te in festivitate". Conrbemora 
ción de San Felipe Benicio, de la Dominica 
11 después de Pentecostés y de la Dedicación 
de la S. I. M. Evangelio último de la Domí 
nica —Las Vísperas son del siguiente (S.tn 
Bartolomé, apóstol) conmemoración A ■' 
tecedentc, d é l a  Octava, .J'n
ae San Fe.¡pe B , ^  y de u  U " ’
v J  perpetuo —&£ iz  Onfíllñ át los Re
. •..«.tólfcús y Ntrái SFÁ. de las Angustias. 

 ̂Jubileo dú las JO horas.—En la iglesia de 
Salí Juan de Dios, en sufragio de la Excelen
tísima señora doña Patrocinio López B.ira 
jas de Agrela, á devoción de sus hermanos.

Se manifiesta á las seis y inedia dé la ma
ñana y se oculta á las seis y media de la tarde.

Rosario.—En la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y en San José, k las ocho de 
la mañana. —E n todas las demás iglesias d<- 
costumbrc, ai toque do oraciones.

Misa de madrugada.—En San Justo y Pas 
tor, á las cuatro de la mañana.

Misa de Comunión. —Eu la iglesia de Pa 
dres Capuchino* y en San Antón, á las ocho 
de la mañana, para la V. O. Tercera de San 
Francisco.

Misas cantadas. —En la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve de la rn-ñnna.— Eu las 
iglesias parroquiales, á la hora de costumbre 
— En San Juan de Dios, á las echo y media.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, á 
las ocho y á las ocln y media de la tnájíaüa.— 
17 " la  Capilla Real, A las ocho y cuarto.—En 

i Cecilio, PP. Capuchi

se acomoda lo mejor que puede para disíru 
tar de la  deliciosa temperatura que aún 
reina.

Resulta concurridísimo y animado el baile 
de socieddad que organizó el Círculo recrea
tivo. Concurren de mantilla blanca y pañue
los de Manila, las lindas antequeranas. Veo 
también caras muy preciosas de señoritas fo 
rasteras; aquello es un cuadro de inconjpara 
ble hermosura y belleza.

Las compañías ecuestres y gimnásticas no 
tendrán queja, pues el público se aglomera 
pat a adquirir entradas en aquellos divertidos 
espectáculos.

Esta tarde elevación de globo*- - '  
e n U  A lan '.da . -  y p,

v artificiales y gran traca, con lo que 
terminan las fiestas-.

Merece ®il fláceñies el digno y celoso jefe 
de Telégrafos de esta, don Julián Cerezo 
García, como igualmente los oficiales seño
res Palomo y QuirÓ3, por la exactitud con 
que han practicado el enorme servicio tele 
gráfico que en estos días se ha depositado e» 
aquella oficina'.

R amos H errero.
-auMerfarasaB» ■» «gss&mo»

ESTAFETA SE LA FROTIICIA

¡W E M

C o g o l l o ®  V e g a

21 Agosto 918.
En la tarde de hoy se ha cometido ua cri 

men en el cortijo Nuestro Señor del Paño, 
propiedad de don Vicente Guarnerto, en este 
término municipal.

Hallábanse en la mencionada finca conver
sando varios amigos sobre asuntes de riegos 
y surgió acalorada disputa. Repentinamente 

. levantóse Francisco Torres, y acometió con 
arma flanea ¿ Jo sé  Castillo Remero

Esfeó^tratarido de defenderse, quiso sujetar 
la mttttó.de su agresor, quien al desviar con 
rapidez l.i faca se la clavó á Castillo en el 

r cuello y íeccionándo'e la yugular le ocasionó 
la muerte en el acto.

$1 Jttéi municipal se personó en el lugar 
• del Rúcéso y comenzó á instruir diligencias, 
¡comisionando á impropio para dar coco:i 
. re b o to  al Juzgado de instrucción.

E i suceso ha imp esionado vivamente al 
vecindario, pues la víctima estaba emparen 
t da c m  las personas inás significadas del 

-pueblo.
El Corresponsal.

HAZ AÑA D E  U H  BEODO

Uq hermano crimiqal
N u e s t ro  c o r re sp o n sa l  en C h a u c h in a  

nos e n v ía  d e ta l l e s  de un  f ra t ic id io  que 
so  p e r p e t r ó  en  a q u e l  p u eb lo  a n t e a y e r ,  
d u r a n t e  la s  p r i m e r a s  h o ra s  de la  m a 
ñ a n a .

E l  hecho , p o r  las circunstancias que 
e u  ©1 mismo concurrieron y por g o z a r  
l a  víctima de muehao simpatías, con 
quistadas con bu honradez y laboriosi
dad, ha consternada al veciudario.

A n te a y e r  se  t r a s l a d ó  desdo C hsuch i-  
p a  á  G r a n a d a ,  A n ton io  G u t ié r r e z ,  de 
30 añ o s  de e d a d ,  c a sa d o  y con t r e s  hijos, 
c o n d u c ien d o  u n  c a r r o  c a r g a d o  d »  g a r 
b a n zo s .

V end ió  es tos  en el a lm a c é n  de los se 
ñ o re s  G u t ié r r e z ,  d ír ig iéd d o se  al pueb lo  
s e g u id a m e n te .

A su  l le g a d a  tu v o  n o t ic ia s  de  q u e  Ma
x im in o  G u t ié r r e z ,  su h e r m a n o  m enor ,  
e n c o n t r á b a s e  en  un ión  de o tro s  jó v en es  
e n  estado, d e  e m b r ia g u e z  y  e sc a n d a f i 
z a n d o  -y se d ir ig ió  6 í a  t a b e r n a ,  consi
g u ien d o  q u e  M ax im ino  la a b a n d o n a se .

Loe dos h e r m a n o s  se d i r ig ie ro n  a l  do 
m icílio  do eu m a d r e  y  p o r  ol c a m in o

En
San

ene» •» «can»»

Uq hombre despeñado
L rs personas que transitaban por el kiló 

metro 56 de la carretera de Granada á Vele* 
Benaudalla el día 21 del corriente á las siete 
de la mañana, okservarou que en di^ho pucf 
to encontrábase solo u.a en; , 0 aj cuál había 
unidas dos cabal '^ ,,ag u ía mayor y otra me 
ñor, y q-£o ¿-tre in ta  metros de profundidad, 
f L i s  margen del río Guaáalfeo, hallábase el 
cadáver de uh hombre

En el kilómetro mencionado se personaron 
el juez municipal de \  élez y una pareja do 
la guardia civil p-ra hacer las investigacio 
nes oportunas.

Se observó que el carro tenia algunos des- 
petfsetos y que se .encontraba atascado en 
ua moriíón de piedra, en d  sitio que se deno 
miná “Cut-sta de la Cochinic?,1*.

El.vehículo He v.^ba carga de higos chum 
bos y.sé;había «tascado en ía margen dere
cha d e ia  referida carretera, junto á uu des 
peñadero por debajo del cual pasa el Gua 
dalféo.

En un terraplén inmediato recogióle itn 
sombrero.

El cadáver fué identificado, resultando ser 
ei del carrero Jr-sé Ríos Jiménez, natural de 
Murchas y vecino de Bézoar.

Tenía 1». c»«Deza completamente destroza 
Ja, U fándole  la mtsa encefálica y algunos 
trozos de hueso.

El juez comenzó á instruir diligencias, ave
riguando que Ríos había estado en Salobre 
tía el di r 2d vendiendo al í un carro de mo 
yueio.

El mismo día, al anochecer, salió del pue 
bio indicado y se trasladó A Salobreña, h a 
ciendo parada con objeto ce adquirir higos 
chumbos.

Reunióse Ríos con algunos amigos, cenan 
do con ellos y bebiendo vino en abundancia 
antes de emprender su viaje á Granada.

Los detalles anotados y ei de encontrarse 
el vehículo en un recudo del camino, hacen 
suponer que al atascarse el carro y pretcn  
der la víctim t ponerlo en mircha nuevaraen 
te, hiciera un granes fuerzo junto al precipi 
C»o, teniendo la desgracia de caer al fondo.

■ ———  ----«. -̂ nzern-mm --- —
B E L  F A R G Ü E
En el Liceo de obreros de la fábrica de pól

vora y  explosivos del Fargue, se verificará ma
ñana domingo una función .teatral, poniéndose 
en escena las obras siguientes:

i E l  juguete cómico en un acto de los 
hermanos Quintero «El Flechazo»; a.° La zar
zuela en un acto, letra de Camprodón y  música 
de Gaitambide, «lina vieja»; 3.0 El juguete có
mico en un acto titulado «Peralta», escrito por 
los señores don Raimundo Rodríguez y  don V e
nancio Herreros, dedicado á los socios del L i
ceo de obreros.

En la primera tomarán parte la señorita P o 
lonia Fernández y  él distinguido joven señor 
García Fernández. . .

La segunda será desempeñada por Ja señorita 
María Romero y por los señores don M ariano 
Moreno, don José García, don Juan González 
y  don Francisco Plazas.

Y en  Ja ..última, tomarán parte las señoritas 
Josefa García y Polonia Fernández y  los señores 
don Maximiano Infante, don Mariano M oreno, 
don Francisco Plazas, don Antonio Díaz, don 
Luis Martín, don Juan González y  don José 
C. Minuto. *

La orquesta la forman 25 profesores de Ja 
banda del Fargue. dirigida por el aventajado 
director señor Infante.

Actuará como apuntador el señor García y  
como maquinista don Agustín Rodríguez.

Entre los socios del Liceo reina extraordina
ria animación, por el estreno de la obra «Pe
ralta».

E l  Co r r e s p o n s a l .
22 Agosto 1908.

utos, PP. Escola 
píos, Ermita de San Sebastián, S in  Juan de 
loa Reyes, San Isidro, Santo Cristo de la 
Yedra y San Juan de Letrán, á las seis.— 
En la parroquial de Santa María Magdalena, 
hay Misa de hora en hora, desde las seis de la 
mañana á la una de la tarde.—Ea Nuestra 
Señora de las Angustias, desde las seis á la 
una. —Eu los P P .  Escolapios, desde las seis y 
media A las nueve y media.—Fin Santa Esco 
lástica, San Gil, San Ildefonso y San Matías, 
desde las siete á las diez.—En San Andrés, á 
las siete.—En U  Corte de Cristo, A las siete
&k las once y media. —En las Capuchinas, 

ospitalicos, Sagrado Corazón y San Juan 
de Dios, hay Misa de media en media hora, 
desde las seis A las diez de la mañana.—Hay 
Misa A las doce ea todas las parroquias y en 
San Juan de Dios.

Hay Misa á la una de la tarde ea el S a 
grario, Nuestra Señora de las Angustias, 
Santa Escolástica, San Gil y Santa María

Triduo.—En honor de! Beato Juan Gran 
de, en la iglesia de San Juan de Dios, á 1a  ̂
siete de la noche y predica el R P. Sppciio - 
de los PP. Misioneros del inmaculado Cora 
zón de María, residentes en faéa.

Ejercicios de la V. O. T e rc e ra .-E n  la 
iglesia de PP. Capuchinos, á las seis de la 
tarde y predica el R. P. Luis de Aran juez, 
religioso c a p u c h in o . -E n  las Capuchinas 
Toan Anión) á 1- ;  seis do 3a tarde.

' ?S1L. uc la Corte de M aría.— Nuestra Se 
aera oe lá Soledad, en la iglesia de Santa 
Paula.

C u l t o s  p a r a  o l  l u n a s  .
Santos del día-2L—San Bartolomé,apóstol 
Liturgia. —La Misa y oficio di?ínc -bu df 

San Birtolomé, apóstol, con rito d ble. de 
segunda clase y color encarnado. Gedo. 
Prefacio de Apóstol. Conmemoración de la 
Dedicación de la S. I. M —Hoy los señores 
curas párrocos están obligados á aplicar la 
Misa por el pueblo.

Jubileo perpetuo y Rosario, como ayer. 
Jubileo de las 40 h o ra s—En la iglesia de 

Santa María Magdalena, á devoción de don 
Miguel Rniz de Mendoza y Morcillo, en su 
íragio de sus padres y hetmanes.

Se manifiesta á las seis y media de la rna 
ñaña y se oculta á las seis y media de la tarde 

Misas cantadas.—En la Catedra l £ papilla 
Real, A las nueve de la m iñana.—Eo Santa 
María Magdalena, á la misma hora.

Misas rezadas de punto.— En la'Cátedra!, 
á las ocho y ocho y media do la mañana.—-En 
la Capilla Real, ¿ 1*3 ocho y cuarto.—En San 
José, San Andrés, óan Ildefonso y Sa 1 Ma 
títs, á  las ocho.—En las Capuchinas, Hos 
©itálicos, Sagrado Corazón de Jesús y S:>r. 
man de Dios, hay Misa de media e s  medís» 
hora, desde Ía3 seis hasta las diez y media de 
la mañana.—En Santa María Magdalena 
desde las siete k  las diez.

H ay Misa á las doce, en Nuestra Señora 
de las Angustias, San Justo v Santa María 
Magdalena y San Juan de Dios.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se 
ñora dalas  Mercedes, en San Ildefonso.

Ha sido nombrado secretario interinó dtl 
juzgado municipal de Vlznar, don Juan Pa
rra CrÜz.

—Comunican de Loja que hallándose an 
teayer trabajando ua obrero en la estación 
del ferrocarril se infirió una herida eu la 
mano izquierda»

-“ Hat» siio nombrados guardas jurados de 
la vega do Izbor y Tabíate José Salazar Ló 
pez v José López López.

— Ea la secretaría del Ayuntamiento de 
Ltrolcs se encuentran expuestos al público 
los repíiúiñlientos de consumos y de arbitrios 
extraordinarios.

—Ha sido nombrado secretario del Ayun 
tamieuto de Albondón don Miguel Avila Gó 
uiez.

— Ha sido nombrado guarda jurado de la 
vega de Cijuela, Diego Nuñez Almenara.

—Los alcaldes de Huesear, Motril y Ugi- 
jar han enviado al gobernador estados reía 
tivos A la vigilancia y fabricación de armas 
prohibidas en aquellos términos

—El juez de Motril interesa la presenta 
ción de José Al varea (a) Clavellina:

—El Ayuntamiento de L a rd e s  ha nombra 
do secretario de aquella corporación á don 
Francisco Fernández Pizarro

— El de Carataunas á don Plácido Manuel 
Delgado Perez.

— A Juan Valvej de Camarero, vecino de 
Colomera, le huitarou una burra el di» 
veinte.

Ignórase quien sea el autor del hecho.
— La guardia civil de Huetor Santillán ha 

detenido á Francisco Fernández Rodríguez, 
pastor, por haber hurtado tres borregos á Jo 
?é Medina Rodríguez.

Al detenido solo se le ocupó uno de los re 
feridos botrego^.

— L a  guardia civil de Motril comunica que 
anteayer sostuvieron riña en el Varadero 
Francesco Reyes Figucra, de 30 años y José 
Cambo-.-, de 22.

Ei primero hizo á su contrario tres dispa 
ros con un revolver de siete milímetros, sin 
herirle.

Reyes ha ingresado en la cárcel.
----------- f. ------ ----

don José Gadeo Subiza, por haber sido tras-' 
ladado á la de Lérida. ' ■ .

—También ha cesado el magistrado de m 
Audiencia de Jaén, don Ralfiftí qe la Haba y 
Trugillo.

—El notario de Casarabonela, don Cristó
bal Aurioles Hidalgo, ha sido nombrado de 
Alora. ■ ,

—El de Éújnr, dou.Fedro Sáíiéfrez Moreno, 
ha sido traslaürdo A Baza.

—El de ibros, don Juan Marín Sells, va A 
una notaría de Málaga.
 ̂ — El de la Qutntao&r de la Serena, elec
to ae la deLáujar, don Vicente Carachinola, 
ha sido trasladado á la de la Línea»

—Ha sido fiotnbrfido jufei de primera ins 
Unci.fi de Ii.iza, don Arturo Lorente y Lario.

—ITa sido trasladado al juagado de Mondo- 
ñedo el juez de Buza, don Santiago Vareln 
Castro.

— Ha sido sombrado abogado fiscal de 
Audiencia de Málaga, don José Serrano P é 
rez .

—Ei notario d : Segura de la Sierra, don 
Manuel Martines Garrido» ha sido traslada 
do á Orcera. 1

—Ha sido trasladado A Meiilta el notario 
de Albnncher, don Roberto Cano Flores.

—Han empezado á hacer uso de licencia 
los jueces de p r  met-a irat'ané:a de Gergaí 
F’urchena, don Pedro Muñoz García y don 
José María Cásas y Ruiz, respectivamente.

ANUNCIO

uenerai Azucarera
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
El más ecob¿tnico de todos ios pieñSoS 

la P U L P A  D E SEC A D A  que estfi S o c S  
tiene á la veuta.

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio parn el 
ganado productor de leche.

En lugares secos puede conservarse por 
tieíüpo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada ó en la ÍA. 
brica “San Cecilio» PE S E T A S  NOVENTA 
tonelada, envase comprendido.

DESDE LANJARON
29 Agosto 19.8.
Hoy se lia celebrado en esta locaiidsd una 

capea, asistiendo al espectáculo gran fentia 
Vimos presentando la capea A numerosos 

bañistas, entre ellos los que se hospedan en 
el hotel San Roque, don Francisco Teruel y 
familia, don Joaquín l  ópez Atienza y farni 
lia, don Miguel López Suez y familia, la fa 
milia del señor Calvo, la familia de don Pe 
dro Arroyo, ios señores que componen la 
colonia de Gibraltar y otros.

En el refeiido hotel está dando animados 
conciertos el celc-bre violinista Brindis de 
Salas.

El Cor cesponsal.

ARGENTINA

Sociedad Anónima fiSinera.— Oranada.
Por acuerdo de! Consejo de Administra

ción de esta Sociedad, se convoca á ios seño
res accionistas á Junta general extraordina
ria que tendrá lugar el día 39 del actual A las 
3 de la tarde en la calle de Duquesa, núme- 
ro 10. ^

Las acciones ó resguardos se adfll’lirftn éti 
depósito con arreglo A los Estatutos sociales 
en la calle de San Antón, tu n e ro  55, l.° de
recha, de cuatro á seis de la tardo hasta el di» 
27 del .corriente.

El Consejo ha señalado la orden, del día 
como sigue:

Lectura del acta de la última sesión del 
Cussí jo.

Aumento del Capital para atender A nue
vos negocios. ,

Aprobación do uu horiioramiento ¡íe Admi
nistrador.

Granada 22 de Agosto 1903. —El Presiden
te del Consejo, Carlos Dorrien.

Delegación de Jdacienda,
Mañana se abonarán libramientos á don 

Antonio Mesa, don José Vigil, don Fiancís 
eo J-.-Sánchez, don Ce-ferino García y al de 
positaiio pagador.

—"—■■»----------«™oEU» -o -OBKgg......
, M  o  r o o l C & O §& * 

Ptaftl#» da) 22 &© Agosto de £908
GRA N A D A

Trigos en la Alhóudiga. 52 á 54 rs fanega

NOTAS MILITARES
Servicio de la plaza para hoy.
Patada, Córdoba.—jefe de día, don Vicen 

te Hinojos» Luque. comandante de Vitoria. 
-  Imaginaria, don Juan Carrasco Martínez, 
comandante de Vitoria.—Hospital y provi 
stores, don Enrique Vázquez, primer capi 
táa de Vitoria. —Plantón en el Gobierno 
mil tar, sus ordenanzas.—En Torres Ber 
mejas, Artillería.—Paseo de enfermos, Vi 
teria. —De orden de su excelencia, el sargen 
to mayor de plaza, Manuel G-.l,

Duros ^ v illa n o s
E. MONTERO. Plaza del Teatro Isabel 

la Católica, admite duros sevillanos, á cara 
bio de sus magnífic Píanosos Chassaigne 
Freres.

Venta, alquiler y reparaciones de toda cla
se de instrumentos.

ANUNCIO

Sociedad general Azucarera
D E  E S P A Ñ A

Esta Sociedad subarrienda algunos terre
nos y edificios de los que constituyen la Co
lonia Ordofiez, con sujección ál pliego de 
condiciones que está de manifiesto en ln Di< 
rección genera!, Alarcón, 3, Madrid, en la 
Dirección regional de Granuda y en la Di
rección de la propia Colonia Ordofiez.

Las proposiciones de arriendo se admitirán 
durante todo el mes de Asresto, en la Direc
ción general, Alarcón, 3, Madrid.

Para  estudiar las fir.cas que se subarrien
dan, pueden los interesados dirigirse al di
rector de ía Colonia Ordofiez, en Málaga,! 
5 kilómetros de la capital, en la carretera (je 
Má aga á Cádiz, donde tendrán á la vista el 
plano de la finca y sobre el terreno podría 
formarse juicio de las condiciones de la mis
mo y edificaciones á ella afectas.

C isi q «Sr, « t r io  primeriza, con leche fres- 
« K if l  «w S b l í l  ea , para casa de los pa
dres.—Darán razón: Oidores, cúm. 3.

Cebada
Habas
Maíz.
Yeros

26 á 28 
40 á 43 
00 á 00 
Oí) á 00

A i á ©  g r a n o s  
T kigo.

Existencias del día anterior . 309 quintales 
Entrada de hoy . . . . .  139 „

Yapares Correos Hlemanes
P ara  Montevideo y Buenos Aires, cada ca 

torce días.
P a ra  Habana, Tampico y Vera Cruz, los 

días 33 de cada mes.
Excelente acomodo para pasajeros.
Precios reducidos.
Informarán en Cádiz: Fr s. Hijos de Eve 

lio Laitiez, Calderón de 1?. B irca, 19.
En Granada: D. Luis García Alarcón, 

Placeta del Santo Cristo, 8

da eníarmadadas ds la vista,
Por el Dr. Guillermo S. Aguilera, ex-jefe 

de Clínica Oftalmológica en París y Profe 
sor auxiliar de la Facultad de Medicina.

De 9 á 10 y de 4 á 5.—Gomérez, 9.

e n l i p f ó s n  A G E N T E S activos en es 
« w ¡ 6SíSe.«Si ta plaza, para trabzjzrse

guros; buenas comisiones Jesús y Marín, ll), 
principal, Granada.

f a r m a c i a  García-Duarte
ABIERTA TODA L A  NOCHE

Reyes Católicos, 62 (esquina á la calle déla 
Colcha).

Vendido
Total. 413

1C9

En el Asilo ele San Rafael
El día 3) del actual, A las ocho de la noche, 

se celebrará una función teatral en el Asilo 
de San R¿fael, poniéndose en escena ¡a» co 
medias en un acto “El llamamiento divino**, 
“Las llaves de San Pedro** y “El mejor régi 
raen11; el monólogo “La huelga de los Sierre 
ros“, interpretado por el distinguido joven 
don Enrique Puyol.

E l cuadro de declamación del Asilo lo for
man varios jóvenes, bajo la dirección de los 
señores don Ramón Martínez Rioboo y don 
José Meléndez Nestares.

El precio de las localidades es: sillas, 50 
céntimos; entrada general, 25. .

E l despacho de entradas y localidades que
dará establecido en la portería del Asilo y 
en la casa número 8 de la calle de la Sierpe 
Alta.

Los rendimientos que se obtengan queda
rán á beneficio clel Asilo.

os pisos primero, segundo y tercero de la ca
sa número 17, de la Acera del Casino, siendo 
el precio de alquiler, de 5, 4 y 3 pesetas dia
rias respectivamente.

L as  llaves, en ei Café Imperial.

Equivalentes á 254 fanesgas.
Quedan .................... ..... . 339 „

fiSo.tftA.oro p ú b U o a
Carnización y precios del dia de ayer:
23 reses mayores, con peso de 2.932 kilo3, 

de 1*60 á 1*75.
162 borregos, con peso de 1.516, 1 ‘50 á 1*68, 

Aceites
En Granada.—En la Caleta y en San Se 

bastiáu no hubo ayer existencias.
En Sevilla.— Á  54 reales arroba (nuevo).
En Málaga.—En puertas, á 13*25 pesetas 

los 11 1[2 kilos. El mercado flojo.
Cereales.—Sevilla

F. Barban Orozco
M ódico fiel C uerpc  fie Sanifizcl Síilltii

Consulte especial de enfermedades de jf 
nariz, garganta  y oídos, de tres á cinco, et 
su domicilio.

Horno del Haza, nsím, 2
Gratis á los pobres, de uña á dos.

Tipo&r&ña del NoTioxeuo Granadino 
CfiHAWanuol P aso ,  2 .— Clranaáa

Oposiciones á la Tabacalera
Preparación para las muy próximas oposiciones en la Academia isa 

bsl la  Católica, plaza de la Universidad 4, por los funcionarios del Cuer 
po de empleados administrativos de la Compañía Arrendataria de Tabacos,

Don Francisco Ortiz Espejo 
Don Manuel Amador Campos

Pídanse informes al Director. Sueldo de entrada 1.500 pesetas.

Trigos extremeños 
Idem del país . . 
Candeal . . . .  
Idem tremés. . . 
Cebada extremeña 
Cebada del pais . 
Avena negra . . 
Escofia . . . .

56*00 á 58‘00 rs. f. 
46*00 á47'C0 „
45*00 á 46-00 ,,
44 00 á 45*00 ,,
00*00 á 00*00 „
21*00 á 22'00 ,.
14*00 á 15*00 100 k.
00*00 A 00*00 „

Altramuces....................  00*00 á 00*00 ,,
Aiverjoxies.................... Í7‘00 á 17*50 ,,
Yeros...............................  00*00 á 00*00 „
Garbanzos gordos . . 00*35 á 37*50 ,,
Idem d u ro s ....................  49*00 á 59*00 ,,
Idem medianos. . . . 40*00 á 44*00 ,,
Idí m chicos....................  38*00 á 40 00 ,,
Habas chicas . . . .  17*00 á 17 50 ,,
Habas íarragonas . . 00*00 á 00 00 ,,
Habas maza^anas . . 00*00 á 00*00 ,,
Maíz de riego . . . .  00 00 A 00*00 ,,
Maiz sequero . . . .  00*00 á 00*00 ,,
A l p i s t e .........................  00*00 á 00*00 „
Avena g r i s ....................  00*00 á 08*00 ,,
Avena rubia . . . .  13*00 á 14*00

Almendras.—En Málaga se cotizan á 48*75 
ia arroba. Las entradas son escasas.

En S&vllls.

Desde Antequera Harinas.

Esquolas - mortuorias
Se hacen con brevedad, y perfec 

cióq y baratura, á cualquier hora 
del día <5 dé la noche, en lá imprenta 
del N o t i c i e r o  G r a n a d i n o ,

22 Agosto 19.‘8.
‘ El segundo dia de feria, ha resultado muy 

animado.
Anoche súpose por telegrama del diestro 

Bombita, que imposibilitado é¿te de torear 
en la corrida de hoy. por las heridas que su 
frió en una mano, le sustituiría Corchaito, y 
esto fué una decepción grandísima para to 
dos. Tal vez esta circunstancia haya hecho 
que no aumente el número de botijistas.

Por telégrafo acabo de dar cuenta al Noti 
CIERO del resultado de la corrida.

E l desfile ha resultado brillante. Veíanse 
hermosísimas mujeres, luciendo la clásica 
mantilla blanca.

Han llegado de Archidona distinguidas fa 
ixúlias de aquella localidad.

La velada que en este momento se celebra 
en el paseo de Alfonso XIII, resulta anima
dísima. Luce una brillante iluminación óléc 
trica, que permite contemplar tanta qnujer 
hermosa como allí se co'-grega. El pilblico

1.a 
2.a 
3.a 
3.a

Rebasa

Baños de Sierra Elvira.= (Alarle)
Aguas termo minerales, cloruradas y sulf atadas, cálcicas y magresianas radio-actir» 
Especiales pava la curación del Esérofulismo, Uerpetismo, Reuma de índole artrítica! 

hei pética, Catarros de ía faringe, estómago é intestinos, Laringitis, Bronquitis, Oftalnfc 
Catarros vesicales y uterinos, Parálisis, Neuritis, Neuralgias, Histerismo y Neurastenia.

tiene

Economía y excelente servicio de Fonda, Café y Restauraut.
P a r a  d e ta lle s  é In fo rm es, Steyea C ató licos, 46

Academia de Arteaga
Fundada en 1893

C u e s t a  d o  A í x o ,  m .t i jm .9 -gt
Resultados obtenidos por los alumnos de esta Academia en la última convocatoria.

NOMBRES

D. Manuel Noguera Iíurriaga. 
„ Rafael Ros MuHe2. . . . 
„ Manuel Rodríguez Vita. .

Notas 
medias.

11
12 
10

64
12

Academias

Infantería
Ingenieros 
Arlillei ía

OBSERVACIONES

Bastan con siete puntos de n5!l 
media para ser aprobados.

Las clases para él nuevo cursp, darán principio el l.° de Septiembre.

85 pesetas ios 100 kilogs,
36 „ „
32 „ y, „
121l2 „

o n n
E n  Eíálag-a

Blanca extra Exceliior, 42 ptas. los 100 kls. 
Blanca extra, S. 41 „ „
Blanca primera SSS.40 „ „
------- ----------«orefflocgc» »  <awao»»-—— ------------

SECCfáN. J W l m i
Regalamientos para mañana

Sala de vacaciones.—Juzgado de Motril: 
contra Francisco Fernández Pérez y otros, 
por disparo J e  arma de fuego. Abogados, se 
ñores Moreno y F. Vinuesa, procurador, 
señor Cano: secretario, señor Lezcano.

Ianalloz: contra Francisco Raya Rivas y 
otro, por lesiones. Abogados, señores Juris 
to y Callejas; procuradores, señores Cano y 
Romero; secretario, señor Lezcauo.

..***
Ha cesado el fiscal dé la Audiencia de-Jaén

PECHOS
Tersura, endurecimiento, se consigue en LJU.8 jyino^;^

&r° PILDORAS C IR C A S IA N A S ^
Aprobadas por eminencias módicas ,,

jGran éxito en AlefflaRJ
Medicamento interno ;nofensivo y absolutamente eficaz, 

obtener el desarrollo natural del seno, sin ensanchar la Cl11 
dándole todas las condiciones exigidas por la belleza.

O  i ' » © ®  o - t e *  s í  f r a s c o
Para el mismo fin, Tópico Circasiano, poderoso medicamento 

15 PESE FAS. J
D E VEN TA : En Granada: Farmacia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Palíná A  

ca: Farmacia Valenzuela, plaza Cuartera, 14.—Zaragoza: Viuda de Jordán, P|a.¡s¡iiii 
Mercado.—Madrid: Gayoso, Avenal, 2; Martín y Durán, Tetuán, 3. —Barcelona:
P. Crédito, 3.—Valencia:Blas Cuesta.—Sevilla: Espinar.—Murcia: Ruiz Seiquer.""ir,¿«íI 
te: A znar.—Valladolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: Viuda Tornero.— Bilbao: 
día.— Málaga: Franquelo.--Coruüa; Salgado.—Córdoba: Martíuez y prinapalé* W[-  
de España y América.—Va por cprreo. J. M. Pous. Vila. V il i ,  8J, bajos, X- Barcel

Besoonfíftr da imitaciones,

SU DES. 
ARROLLO I 
BELLEZA
DOS MESES f



Establecimiento
EN GRANADA

T-'T'rírírÉiü

la,

SINGER V WHEELER & WILSON nn ™.r
Exclusivas de la COMPAÑIA SINGER DE MAQUINAS PARA COSER 

Todos los modelos á pesetas 2,50 semanales. Pídase el catálogo ilustrado, que se da gratis.
M áquinan  p a r*  to d a  In d u s t r ia  en  que ae em plee  la  c o s ta r a .—Se ruega al público visite nuestros Establecimientos para examinar los borda-

gasfev Establecimientos
pn la provincia do Granada

uos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, etc.,- ejecutados con la máquina Xiosaóstioa b ob ina  c e n tra l ,  la misma que se emplea 
udiversalttlente para las familias en las labores de ropa blanca, prendas de

BAZA.—C onsti tuc ión , 10, 
G U A D IX .—H nev¿ ,  l . %

vestir y otras similares. I ,© JA .~B u< ine  V alonóla , 24 ,
ESTABLECIMIENTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES POBLACIONES DE ESPAÑA________ _______ mótese, - nasa Cftnaiejac, 10,

Ha sido aprobada por las mejores eminencias médicas del mundo, como único descubrimiento científico é infalible contra toda 
clase de calvicie y enfermedades del cuero cabelludo. Entre dichas eminencias figuran algunas muy notables de Madrid, Barcelo
na, París, Londres, Berlín, Nueva York y Cuba, no citando los nombres por no ocupar una página de este periódico. La Solidez 
del Cabello Villéna, por su poder etóico, vigoriza extraordinariamente la raíz del cabello, fortificándola en forma tal, que evita 
la caída con la primera fricción, favoreciendo su desarrollo y evitando las canas. La Solidez del Cabello Villena, por su condi
ción antiséptica, destruye en el acto cuantos microbios se residencien en la cabeza,, desapareciendo la caspa, costras, dolores neu
rálgicos y curando en muy poco tiempo todas cuantas enfermedades y malos humores en ella radiquen.

La Solidez del Cabello Villena reúne estas excelentes condiciones: tonifica y preserva, limpia y cura, da belleza y esplendor, 
y es sin duda alguna, el ideal soñado por cuantos padecen de calvicie prematura, caída del cabello, y de cuantas personas son 
amantes de la conservación de su cabellera, llevando un perfume de lo más selecto que exigir puedan las señoras de buen gusto. 
Este magnífico preparado se vende al precio de 3,50 y 6 pesetas frasco, en Granada: Depósito “La Hormiga de Qro“. Al por mayor: 
Centro de especialidades de Pérez Martín Velasco y C.a, Alcalá, 7 y F. Gayosa, Arenal, 2, Madrid y en todas las buenas farma- 
cias- droguerías y perfumerías. ________________ 1 ‘ ___ .
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da Vapores Corroas entro el M ite r r á n o o  y
Directo para Montevideo y Buenos Aires

El magnífico y grandioso Trasatlántico Italiano, de 5,000 toneladas y de una marcba .de 
16 millas por hora, nombrado _ *

saldrá de Gibraltar el 25 del actual. /
, Estos Vapores quo han sido construidos expresamente para emigrantes, reúne condicio
nes especiales para loa mismos.

Altos y espaciosos dormitorios, comedores y cuartos do baño, Hospital, Módico y medicina 
gratis. . •■■■’.•

Para mayor satisfacción del pasaja español, esta Compañía ha decidido emplear, además 
de loa italianos, cocineros y camareros españolen, para que sus compatriotas puedan obtener 
las comidas condimentadas al ueo de su pais.

Apliqúese cuanto antea para asegurar fas plazas á .
JUAN CARRARA E HIJOS.-Agentes: Calle Real, GIBRALTAR. 

En GRANADA, acódase á D. FRANCISCO DONAIRE, Masones, 61.
Gibraltar l.° de Ag-osto de 19C8.

A í t e  Ü t SEG U RO S  REUNIDOS
. v m  o .u ’>z a ,g  .a . xvr.a d b i d

creada* zrt-'wüm las pfovmcias de Eíip&SU, Francia y Portugal
€$>-o.oi&a

SEGUROS SQRSe&í V iü A  --M íGUROS CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Brm. D.
Plaza del Carmen, n,° .15, entresuelo., y 32 
calle de San Ancón, n.° 63, frente al BÁnco de España

wjtvwmmimMOs

CASA DE COMISIÓN
Superfosfatos de cal 18j20 por 100 de ácido fosfórico solu

ble al agua y al citrato, de los S sp ’&Mm
«¡S? Senas Ssá^miiotí de Glasgow,

una de las mejores casas de Europa.
ñ ’va ÍJ p i l l i w i p u » !

 ̂ A lm a c e n e s  e n  G r a n a d a :  P l a z a  d e  la s  B oG oalnac.
»' » Málaga: Galle Cuarteles, 8.

Representantes con Depósito: en Ronda, Loja, Montefrío, 
Pinos Puente, Deifontes, Piñar, Bogarre, Torre Cárdela é Iz- 
nalloz.

Ivo es tm  romedio y  cura la diarrea y  las colerinas con mías cuantas gotas.
T.a loche es el alimento por excelencia, pero hay muchas personas que do la  soportan. 

Añadiendo & nn vaso do loche media enohoradita do A m a r j o  A n g o s t u r a ,  adquiero na  
«roma exquisito y  un  sabor delicioso. A si g u sta  á todo el mundo y  los viejos y loru ttlo»  la 
toman con placer.

.Refuerza 6, los estómagos débiles y  lo» desganados recobran ol apetito.
I.oá refresco» jamé» Indigestan si se les uñada A m a r g o  d e  A agroo fcara .
E» ol oacn-compromisos de las duofias do ciwa, porque le» proporoionn el mq]or y  máe 

eoonémico do lo» obsequios: nn vaso de agua azaoarada y nna ouoharaillta de ¿ m u g o  e» 
el refresco m is  bueno en verano.

Todos los concurrentes ni C o n o u rc o  A aaro afcu ra  E í t t a r a  recibirán gratla nn libritó 
de formulas de bebidas deliolosas.

DEPOSITARIOS OENERALOS PARA ESPAl?Al
F O R T U N Y  H . w o s  _  H o sp ita l, 32 . -  B A R C E L O N A

--------------  PÍDASE EN LOS PRINCIPALES ULTRAMARINOS

S U C E S O R  c i é

S A N  J E R Ó N I M O ,  13
Granada

El T H E  D E  CIRCASIA. D E L  DR. H A K R O W  adelgaza y hermosea, puri
scan ao la sangre y tonifica las carnes. Disminuye el vientre y las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, abaaUjtamente inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas. La caja, 5 pesetas. Rafa folleto explicativo 
gratuito y pedidos directos, dirigirse al Depósito Central dél Instituí Internatio
nal d Hygtene en Zaragoza. Paseo de Santa Engracia, 31. De venta en G rana
da: Droguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca, Í2.

!SHWH8ffi8SBDBBSISMSraBEZS33$£̂ sĴ ^̂

DEL D ñ. IV1. CALD.EIRO
Los dictámenes de eminencias médicas y las múltiples cura

ciones que con él se han obtenido, demuestran que nuestro apa
rato es el más perfecto y cómodo de cuantos, por medio de la 
electricidad, combaten las ¿ »

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia locomotriz, 
neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los riñones, reu
matismo, lumbago, varicocele, fatiga, estreñimiento, etc., etc., por
gue la electricidad con que vigoriza el organismo da á éste la 
ortaleza de que carece y le pone en condiciones para combatir 

la dolencia.
Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, que enviamos 

Srails, acompañándole un cuestionario para la consulta.
Escribanos usted y nuestros Doctores le dirán francamente 

si nuestro método puede ó no curarle.
TOBA CONSULTA ES GRATUITA 

D R .  M .  I*. C A L D E I R O ,  F i i e r t a  d e l  S o ! ,  9 ,  p ral.
»« A  5> U  S »

I^ar»  lo» herniado» tenem os ran «poroto  especia! EKLSÍCÍ 
D 5í  L A  D IC IÍÍ^ 'IA , eífistSco, filn m u e l le s  a l  M¡> '

I»SI»ASK R O L K T I»  S»K IN «O ID A S

-RISIHJCTOIl

Sulfato de'anaóntaco.-— Nitrato de sosa.—Superfcsfa- 
sales '<fc"^tó^l';>dnaciones'.—Swerfosfato de hueso y 

t x  o  tü a rá i dJL €5 ss 8 
En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D; Francisco García Cazarla.

la corresDoadenclH-nuestras oficinas da Granada, Aihóndiua II y I3.

PARA ENFERMEDADES URINARIAS

rué
UFA.

IV19L, P E S E T A S
rwaenie CAPSULAS <k<3 SAMBA LO, 4o G0NOSAN y> prese ílf.OL, o te . ,  m a jo m a  « jnj le a  d e )  D r . P íZ .- i,  é e  B s r o a lo a a .  

q u »  c o r e n  n jfis  n r i í í i t»  y  ra á W lu a e n fc »  to-ifi.» l¡»3 S?<5?’K R 1U K D a - 
D!SS U R IN A R IA S . P i r a r u i s í l o o u  m e  Ik U a s  do o ro  es» fs  Kx o o b í-

lirrar.ctón ás tííroelonfe, URiS; Orea Concurso de Paita,
Premio en la tie Buce 1896. Exito oreoioBfce «Sfflmi© Lí?78. Uaio<is 
aprobad»» v recorcncBdiidrts por loa Apéalo* Acadeaaifl3 do Baroe- 
lono y Maiioroa. Varías coroorscíoaea cioaUSoa» y resonáisrado*

Podi4 SdndoXo Fíbá— B*»oc«xíÍa.d do Isa ImitaoSao®»-

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
L 2 (bajos)

I: Puerta Real, 3 (principal)

especia
lidades farmacéuticas espa
ñolas y extranjeras. Medica
mentos químicamente puros. 
Medicina alopática y disimé
trica.

¿a» b¡¡ ̂  1 Ua .Ebw* 
#ñCE - CflECSÍL

No hay que tocar los ojos para nada. Hace desaparecer las patas de gallo.
Depositario general en España: Pérez Martín Velasco y Comp.a—Madrid.

á todos saber que los mejores u í i u l u - 
LATES que se toman en Granada S)n 
los que elaboran á brazo en el almacén 
PIE DE LA TORRE y en la Sucursal 
«Antigua Casa de Aurioics.»

Con barriles de excelente madera, que 
se venden muy baratos en la imprenta de 
este periódico (Manuel Paso, 2, bajos), se 
pueden hacer preciosos y artísticos ma.ee- 
tones, para cármenes y para el interior de 
las casas.

Es la PA N A C E A  de la DENTICION

de = GONZÁLEZ = PERALES
¡42 años de éxito constante lo tiene demostradoI

El empeño en imitarla, sin conseguirlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi
ficaciones que siempre son peí judiciales á la salud 
de los niños.—Botella ó caja, 1‘aO pesetas.—Frasco, 
1 peseta.

Farmacia de San Gil.—GRANADA

AMA DE CRIA
primeriza con leche fres
ca y 18 años. Datán r a 
zón. Cándida Rodrícuez.

SE VENDE
máquina Singer de bobi
na, para coser y bordar, 
varios muebles y gallos 
ingleses,

Santa Escolástica, 6.

Soulsdsñ SMfGíaácra
CARMEN, 18, l.°

T  ZEOLÉIFOIKrO 1 S 3
L a  más céntrica de 

Madrid.
Se encarga de toda cla

se de anuncios para los 
periódicos de Ma d r i d ,  
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des
cuentos.

Cuenta con una sec
ción esi 
las de
río y aniversario, á pre
cios muy reducidos, y  pu
blicándose en dos ó más 

eriódicos de Madrid, se 
acen máá descuentos.

PAPEL

v̂ i_¿ uua atv-
especial para esque- 
defunción, novena-

Ph,

Se vende en esta 
A d m in is tra c ió n , 
Puerta Real, 3 pral

Al contado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones 
Hijos do R. Maristany; Plaza de Cataluña. -Barcelona

mm* dsi Km&w n m iiH . 12

EMILIO SALGARI£1 %

(Con autorización de D. S. Calleja)

El «Danebrog,» casi acostado so
bre un flanco, barrido por las olas 
á cada instante, andaba de bolina, 
no obstante los desesperados es
fuerzos del capitán, que parecía cla
vado al timón.

Pozos segundos después se oyó 
Un choque tremendo en la banda de 
estribor, seguido de un crujido si
niestro. Capitán, teniente y marine
ros fueron rodando por ia cubier
ta.
' Guando pudieron levantarse, el 
«Danebrog» no andaba ya. Se ha
llaba á un solo cable de la isla, en
tré un grupo de escollos cuyas lie
gas puntas sobresalían de las olas

V

La isla da Eatmanoff.

El capitán Weirnar, Viendo para
do su buque y comprendiendo que 
alguna avería grave debía haberse 
ocasionado, lanzó un Verdadero ru
gido. intentó con un vigoroso mo
vimiento hacer maniobrar el timón 
para procurar que saliera el barco 
de aquellos escollos que podían 
despedazarle de un momento á 
otro, pero no obteniendo éxito, di
rigióse con rapidez á proa, donde 
se hallaba la marinería enloquecida 
y dando gritos de terror. Allí se en
contraba Hostrup, que hasta en 
aquel apurado trance, que bien po
día ser fatal para todos, no había 
perdido un punto su serenidad.

—¿Perdidos?—le preguntó el ca
pitán rechinando los dientes^

—Tal vez no —repuso con tran 
quilidad el teniente.

El capitán separó á algunos ma
rineros. y. subió al bauprés, ElyDa-

nebrog» descansaba su proa en un 
banco de arena rodeado á derecha 
é izquierda por una doble fila de 
pequeños escollos. La popa, sin. 
embargo, flotaba, y esto, si por un 
concepto era un bien, en otro sen
tido era un mal, pues las olas, le
vantando violentamente el naVfo, 
amenazaban desguazarlo.

—¿Será un boquete?..
—Lo temo—replicó Weirnar.— 

Me parece Ver una abertura un 
poco más abajo de la línea de flo
tación. ¡Por Dios, que sólo nos fal
taba esta desgracia! No bastaba el 
choque con el buque americano... 
¡Pobre «Danebrog^ mío!

—Tal vez la avería no sea grave, 
capitán.

—Pero ¿quién calafatea la bre
cha? Si estamos como en medio de 
un desierto.

—Tenemos un buen carpintero á 
bordo.

—Bajemos á la bodega, señor 
Hostrup.

Los dos comandantes hicieron 
abrir la escotilla del entrepuente y

descendieron á la sentina precedí 
dos de Konirison y Widdeak, que 
habían encendido dos linternas.
- Removidos los barriles que ocu

paban la bodega, se dirigieron á 
proa, donde se detuvieron escu
chando con profunda atención.

Oyeron con perfecta claridad un 
sordo borboteo, debido sin duda al 
agua que entraba por el boquete 
abierto en el casco.

—¿Será grande la brecha?—in
terpeló con ansiedad el capitán.

—No lo creo—dijo maese Wid
deak;—el borboteo del agua no es 
muy fuerte.

—¿No habrá peligro de irse á 
piqpe?

—Espero que no —exclamó el 
capitán.—El «Danebrog» está muy 
encallado y la popa muy alta. Su
bamos á cubierta.

Dejaron la bodega y volvieron á 
la toldilla, donde los marineros, aún 
pálidos, les esperaban con gran 
,ansiedad. El capitán hubo de tran
quilizarlos con pocas frases.

Nada podía hacerse por el mo

mento, pues el huracán continuaba 
soplando con tal furia que era im
posible botar al agua las ballene
ras.

Mandó el capitán arrojar un an
cla á popa para mayor seguridad 
del buque,-y otras dos por los cos
tados de babor y estribor; hecho 
esto, esperó, presa de cierta agi
tación que no podía dominar, á que 
el mar se calmara.

Su paciencia, así como la de la 
tripulación, fueron puestas á duras 
pruebas, porque el vendaval sopló 
todo el día sacudiendo con fuerza 
el navio, que crujía siniestramente 
sobre su lecho de arena.

Próximamente á las once de la 
noche las ráfagas de aire perdie
ron poco á poco su Violencia, y 
por entre jirones de nubes tornó á 
mostrarse el sol, que en aquel mo
mento irradiaba su luz en el hori
zonte occidental.

A media noche una calma abso
luta reinaba en las altas regiones, 
y el aire, poco antes tan agitado y 
frío, habíase tornado tibio hasta el

punto de hacer creer que se esta
ba en el Golfo de Méjico y no en 
el Estrecho de Behring. El mar, 
no obstante, continuaba agitadísimo 
y su oleaje continuaba chocando 
con fuerza sobre las islas, atrave
sando los «fiords» con prolongados 
mugidos.

Al otro día, 2 de Septiembre, á 
la hora de la bajamar, el capitán, 
el teniente, Widdeak y el carpin
tero, descolgaron una ballenera, y 
se aproximaron al banco en que 
había chocado el barco, dejando la 
proa casi por entero al descubierto.

La avería causada per el choque 
era gravísima, pero no irreparable. 
A pocos pies del botalón, casi de
bajo de la línea de flotación, la 
aguda punta de un escollo había 
perforado un boquete lo bastante 
grande para que pudiera pasar có
modamente un tonel. La quilla, por 
fortuna, no había sufrido ningún 
desperfecta, á consecuencia de ha
ber encontrado un banco de arena, 
en el que se había sepultado casi 
por completo.


